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Compra  para  'painel 
fantasma'  é  irregular 

Câmara  de  Campinas .  Tribunal  de  Contas  da  União  (TCE-SP)  julgou  irregular  a  compra  de  eguipamentos  e  a  contratação  de  um  curso, 
em  2011,  para  um  painel  eletrônico  de  votação  gue  não  chegou  a  ser  comprado.  Foram  gastos  R$  285,7  mil  dos  cofres  públicos  pác.ob 


ATE  LOGO, 


Acidente  no 
Cury;  IC  faz 
nova  perícia 

Peritos  querem  saber  a  velocidade 
do  ônibus  que  caiu  do  viaduto  Cury 
e  deixou  um  morto  pág.o4 

Com  UTI  fechada, 
Saúde  pede  socorro 
a  hospitais  da  RMC 

Após  detectar  bactéria,  direção  do 
Celso  Pierro  fecha  UTI.  Prefeitura 
recorre  à  região  para  ter  leitos  pág.04 

Empate  põe  São 
Paulo  na  zona  de 
rebaixamento 

São  Paulo  e  Corinthians  ficam  no 
zero  no  Pacaembu,  em  clássico  que 
deixou  a  torcida  com  sono  pág.  u 


Lula  nunca 
saiu 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  afirmou,  em 

entrevista  à  "Folha 
de  S.Paulo",  que  o  ex- 
presidente  Lula  não 
vai  voltar  ao  governo 

porque  nunca  saiu 
dele.  "Eu  e  Lula  somos 
indissociáveis",  afirmou., 


Cotações 

t 

Dólar 

+  0,75% 
(R$  2,25) 

Bovespa 

+  0,72% 
..  ^..^   (49.442  pts) 

Euro 

+  0,26% 
(R$  2,98) 

Selic 

(8,50%) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 
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Expulsos,  'infiéis'  vão 
recorrer  ao  PT  nacional 


Degola.  Executiva  Estadual  do  PT  excluiu  no  sábado  26  petistas 
de  Campinas  que  estão  no  governo  de  Jonas  Donizette  (PSB) 


Expulsos  pela  Executiva 
Estadual  do  PT  por  infi- 
delidade partidária,  os  26 
militantes  do  partido,  en- 
tre eles,  o  ex-vereador  e 
atual  secretário  de  Traba- 
lho e  Renda,  Jairson  Ca- 
nário, vão  recorrer  e  ten- 
tar preservar  a  degola  na 
Executiva  Nacional.  Os  'in- 
fiéis' têm  cinco  dias  para 
entrar  com  recurso. 

A  medida  do  último  sá- 
bado referendou  a  deci- 
são do  diretório  do  PT  lo- 
cal que  decidiu  expulsar 
os  petistas  após  eles  acei- 
tarem cargos  no  gover- 
no Jonas  Donizette  (PSB), 
contrariando  a  decisão 
do  partido  campineiro  de 
fazer  oposição  à  gestão 


meses  é  o  período  entre 
a  expulsão  de  Canário  do  PT 
local  e  a  decisão  de  sábado 
da  Executiva  nacional. 


peessebista. 

O  PT  campineiro  havia 
expulsado  11  dos  26  mili- 
tantes em  fevereiro  deste 
ano.  O  restante  ainda  es- 
tava em  processo  de  tra- 
mitação. Mesmo  assim,  a 
Executiva  Estadual  os  in- 
cluiu no  pacote.  Canário 
avaliou  como  injusta  a  sua 
expulsão.  "O  PSB  faz  par- 
te da  base  de  aliança  do 


governo  federal.  Além  dis- 
so, o  processo  foi  fraudu- 
lento", disse.  Ele  alega  que 
não  teve  acesso  à  ata  da  re- 
união de  expulsão.  Encon- 
tro que  chegou  a  ter  tro- 
ca de  socos  e  pontapés  em 
Campinas.  A  direção  local 
do  partido  nega  qualquer 
irregularidade  na  condu- 
ção do  processo. 

O  apoio  a  Jonas  foi  arti- 
culado pelo  ex-vereador  Se- 
bastião Arcanjo.  Com  a  ida 
de  Canário  à  prefeitura,  ele 
abriu  espaço  para  o  seu  gru- 
po tanto  que  entrou  na  vaga 
Carlinhos  Camelo  (PT). 
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Canário  é  um  dos  que  foi  degolado  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 

JOSE.DATENA 
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HABEMUS  PAPA 

Quando  o  avião  trazendo  o  papa  Francisco  tocou  o  chão  da  ba- 
se aérea  do  Galeão,  no  Rio  de  Janeiro,  com  as  bandeiras  do  Bra- 
sil e  do  Vaticano  surgindo  de  sua  cabine,  se  esperava  o  rotei- 
ro de  sempre:  o  santo  padre  descendo  as  escadas  da  aeronave 
em  vestes  luxuosas  e  adornos  de  ouro.  Pois  é,  o  roteiro  de  sem- 
pre parou  por  aí. 

Quando  a  porta  do  avião  abriu,  surgiu  um  velhinho  simpá- 
tico que,  se  não  estivesse  de  branco,  ninguém  saberia  que  era 
o  papa.  Com  jeito  hiunilde,  o  argentino  Jorge  Mário  Bergoglio 
desceu  as  escadas  já  fazendo  milagres,  arrancando  um  sorriso 
nada  frequente  (principalmente  depois  da  queda  nas  pesqui- 
sas) da  presidente  Dilma.  Passou  quase  que  correndo  pelos  po- 
líticos de  sempre  e  para  surpresa  do  mundo  entrou  num  carro 
popular,  que  nem  blindado  era,  e  sobreviveu  intacto  de  vidros 
abertos  à  linha  vermelha  da  cidade  maravilhosa. 

Parecia  que  ia  dar  tudo  errado  quando  o  carrinho  papal  per- 
deu o  rumo  na  avenida  Presidente  Vargas  e  ficou  preso  num 
congestionamento  de  ônibus,  carros  e  gente.  Tudo  ao  mesmo 
tempo,  para  o  desespero  da  Guarda  Suíça  do  Vaticano  e  dos  se- 
guranças brasileiros.  Mal  sabiam  eles  que  ali,  no  meio  do  povo, 
o  papa  estava  no  seu  ambiente  natural. 

Quando  padre  e  arcebispo  de  Buenos  Aires,  sempre  andou 
de  ônibus,  nunca  teve  segurança  e  trafegava  tranquilo  entre 
as  favelas  mais  perigosas  da  capital  argentina.  A  partir  daque- 
le incidente,  o  papa  quebrou  todos  os  protocolos  e  deixou  o 
chefe  da  secular  guarda  italiana,  o  "careca  Domênico",  de  ca- 
belo em  pé. 

Enfrentou  chuva,  frio,  parando  sempre  para  beijar  crian- 
ças, abençoar  e  dar  a  mão  para  brasileiros  de  todas  as  idades. 

Se  a  Igreja  Católica,  em  meio  aos  seus  escândalos  que  der- 
rubaram Bento  XVI  depois  de  oito  anos  de  papado,  precisa- 


va de  alguém  humilde  para  voltar  às  suas  origens,  encontrou 
na  figura  de  Francisco  a  imagem  perfeita  escolhida  pelo  de- 
do de  Deus. 

Na  coluna  passada  escrevi  aqui  as  semelhanças  desse  je- 
suíta e,  mais  do  que  isso,  a  sua  admiração  pela  figura  de  São 
Francisco  de  Assis,  o  maior  reformista  da  Igreja  Católica  (exa- 
tamente  pelo  seu  desapego  aos  bens  e  sentidos  materiais,  co- 
mo fama  e  riqueza,  que  afastam  cada  vez  mais  o  homem  do 
seu  Criador). 

Mas  não  esperava  tanto.  Francisco  I  é  muito  mais  do  que 
isso,  é  um  homem  humilde  vestido  de  papa,  como  que  usan- 
do um  traje  que  não  cabe  direito  no  seu  personagem.  Francis- 
co é  mais  homem  do  que  divino,  talvez  por  isso  tenha  atraí- 
do, a  cada  dia,  cada  vez  mais  gente  às  ruas  do  Rio  de  Janeiro. 
Na  sua  visita  à  Basílica  de  Aparecida,  eram  sessenta  mil  pes- 
soas. No  sábado,  em  Copacabana,  no  milagre  da  multiplica- 
ção, já  eram  três  milhões. 

A  visita  do  papa  ao  Brasil  é  luna  clara  resposta  ao  insigni- 
ficante Joseph  Blatter,  presidente  da  Fifa  que,  por  causa  das 
manifestações  durante  a  Copa  das  Confederações,  colocou  em 
dúvida  o  caráter  ordeiro  e  humilde  do  povo  brasileiro,  que  de- 
monstrou mais  uma  vez  que  é  ordeiro  sim,  humilde  demais, 
mas  não  aceita  nem  figuras  obscuras  nem  entidades  mergu- 
lhadas em  acusações  de  corrupção  que  querem  ditar  regras  pa- 
ra lun  dos  maiores  países  do  mundo. 

O  abraço  dos  brasileiros  em  Francisco  foi  uma  recipro- 
cidade de  fé  e  humildade,  de  fiéis  e  admiradores,  de  um 
líder  espiritual  que,  por  mais  importante  que  seja,  faz 
da  solidariedade  e  da  igualdade  a  sua  melhor  forma  de 
comunicação. 

Se  Deus  fala  pelos  humildes,  não  poderia  ter  escolhido  um 
representante  melhor.  Com  o  aval  das  ruas  do  Brasil,  Francis- 
co ganhou  de  fato  e  de  direito  cada  palavra  da  já  conhecida  fra- 
se: "Habemus  Papa". 
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TCE  reprova  compra 
para  painel  da  Câmara 

Fantasma?  Legisiativo  gastou  R$  285  mii  em  treinamento  de  funcionários  e  sistema  de  software  para  um  painei  de  votação  eietrônica 
que  nunca  foi  comprado  peia  Casa  de  Leis.  Para  o  tribunal,  a  iicitação,  as  notas  de  empenho  e  os  atos  foram  irregulares 


o  TCE-SP  (Tribunal  de  Con- 
tas do  Estado  de  São  Paulo) 
julgou  irregulares  as  licita- 
ções, as  notas  de  empenho 
e  os  atos  envolvendo  gas- 
tos no  valor  de  R$  285,7  mil 
na  compra  de  equipamen- 
tos, treinamento  de  pessoal 
e  desenvolvimento  para  um 
painel  eletrônico  de  vota- 
ção -  que  nunca  chegou  a 
ser  comprado. 

O  conselheiro  Edgard  Ca- 
margo Rodrigues  reprovou 
a  concorrência  por  conside- 
rar que  a  modalidade  carta- 
-convite  era  inadequada  e 
deveria  ter  sido  feito  uma 
licitação  da  totalidade  dos 
custos.  O  Legislativo  campi- 
neiro fracionou  as  compras 
em  valores  menores  do  que 
os  R$  80  mil  e  passou  o  ser- 
viço para  três  empresas  que 
estão  sendo  investigadas 
pelo  Ministério  Público  por 
suspeita  de  ter  formado  um 
esquema  para  vender  pro- 
dutos e  serviços  à  Casa  de 
Leis.  Algumas  delas  tinham 
os  mesmos  sócios  ou  ende- 
reços (comerciais  e  residen- 
ciais) idênticos. 

O  TCE  também  entendeu 
que  a  cotação  de  preços  foi 
limitada  -  o  que  poderia  ter 


"A  finalidade  dos  gastos 
não  foi  alcançada,  pois, 
em  decorrência  do 
mal  planejamento,  as 
votações  da  Câmara  de 
Vereadores  ainda  são 
feitas  oralmente " 

EDGARD  RODRIGUES,  CONSELHEIRO 

impedido  uma  economia 
ao  Legislativo.  Houve  ainda 
inobservância  da  formalida- 
de legal,  além  do  que  a  fina- 
lidade dos  gastos  "não  foi  al- 
cançada", escreveu. 

O  tribunal  se  posicionou 
em  cima  de  uma  represen- 
tação feita  pelo  então  verea- 
dor Sérgio  Benassi  (PCdoB), 
após  denúncias  feitas  pelo 
Metro  das  possíveis  irregula- 
ridades no  Departamento  de 
Compras  da  Câmara.  A  deci- 
são do  TCE  foi  publicada  na 
semana  passada. 

A  compra 

As  compras  foram  realiza- 
das em  outubro  de  2011, 
quando  o  Legislativo  cam- 
pineiro era  comandado  pelo 
então  vereador  Pedro  Sera- 


fim (PDT).  A  Câmara  contra- 
tou, por  R$  58  mil,  a  em- 
presa ML  Participações  e 
Negócios  Ltda.  para  serviços 
de  criação  e  desenvolvimen- 
to de  projeto  do  sistema  de 
votação  eietrônica.  No  mes- 
mo dia,  a  empresa  System 
Way  Ltda.  ganhou  a  carta 
convite  para  fornecer  equi- 
pamentos para  o  painel  por 
R$  79,8  mil.  Quatro  dias  de- 
pois, a  empresa  Softmed  In- 
formática e  Sistemas  Ltda. 
foi  escolhida  para  desenvol- 
vimento e  instalação  do  sis- 
tema de  votação,  além  do 
treinamento,  por  R$  147,99. 

A  denúncia  acabou  com- 
provando uma  série  de  outras 
irregularidades  que  teriam 
sido  cometidas  no  Departa- 
mento de  Compras  da  Câma- 
ra. Dois  funcionários  foram 
exonerados.  Há  uma  sindi- 
cância em  curso  na  Câmara. 

Na  época,  o  ex-presiden- 
te  negou  qualquer  irregula- 
ridade e  informou  que  cum- 
priu a  legislação.  Ontem, 
ele  não  foi  localizado  pelo 
Metro. 
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Aos  14,  menino  puxa  engajamento  virtual 


Os  jovens,  protagonistas  das 
manifestações  que  toma- 
ram as  ruas  de  todo  o  Brasil 
e  que  conquistaram  alguns 
avanços  nas  políticas  públi- 
cas, retornam  à  internet, 
principal  canal  que  viabili- 
zou os  protestos,  para  man- 
ter viva  sua  extensa  pauta 
de  reivindicações. 

O  "Fiscalize  Campinas", 
grupo  do  Facebook  compos- 
to por  1,1  mil  membros,  é 
um  dos  exemplos  disso.  Mas 
o  curioso  não  está  na  inicia- 
tiva, mas  sim  em  quem  está 
por  trás  dela:  um  menino  de 
apenas  14  anos. 

Lucas  Camargo,  mode- 
rador da  página  há  um  ano 
e  meio,  diz  ter  assumido  o 
compromisso  motivado  pe- 
lo próprio  inconformismo 
com  a  juventude  de  hoje. 
"Muita  gente  só  quer  saber 
de  consumismo  e  se  esque- 
ce do  que  realmente  impor- 


"Minha  curiosidade  foi  o  que  me  instigou  para 
conhecer  mais  de  política.  Por  isso  eu  gerencio  a 
página.  Não  quero  ser  enganado  pelos  políticos.'' 

LUCAS  CAMARGO,  14  ANOS,  ADMINISTRADOR  DO  'FISCALIZE  CAMPINAS' 


ta:  a  política",  comenta. 

Apesar  de  trazer  Campi- 
nas no  nome,  as  queixas  re- 
ferem-se  também  às  cidades 
da  região  metropolitana.  Os 
principais  problemas  relata- 
dos, como  era  de  se  esperar, 
são  da  área  da  saúde,  trans- 
porte e  infraestrututra. 

No  currículo,  o  pequeno 
Lucas  já  traz  a  vitória  de  ter 
chamado  a  atenção  do  po- 
der público  para  uma  praça 
no  Jardim  Proença.  "Come- 
çaram a  dar  uma  ajeitada  lá. 
Vamos  ver  como  vai  ficar." 

Na  análise  do  cientista 
político  Valeriano  Costa,  a 
internet  é  o  grande  elo  ca- 
paz de  fazer  a  enorme  lista 


de  reivindicações  chegar  até 
o  poder  público.  "E  isso  não 
se  resume  ao  cidadão  se  fa- 
zer ouvido.  Este  é  também 
um  canal  que  os  próprios 
políticos  podem  procurar 
para  ficar  mais  próximos 
às  queixas  da  população.  É 
um  espaço  com  um  poten- 
cial enorme  de  comunica- 
ção" diz. 

Assim  como  o  'Fiscalize 
Campinas',  existem  outras 
páginas  que  reúnem  recla- 
mações. A  "Campo  Grande 
Consciente",  por  exemplo, 
possui  mais  de  4,1  mil  se- 
guidores que  discutem  pro- 
blemas da  região. 
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Sem  UTI  do  Celso  Pierro, 
Saúde  pede  ajuda  à  região 

Bactéria.  Após  fechamento  da  UTI  do  hospital  por  30  dias,  Saúde  espera  auxílio  de  hospitais  vizinhos  e  do  Estado  em  emergências 


Número  alto  de  casos  no  Celso  Pierro  está  sendo  estudado  1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


A  Secretaria  de  Saúde  de 
Campinas  pediu  ajuda  a  ci- 
dades vizinhas  para  que 
possam  ceder  leitos  de  UTI 
(Unidade  de  Terapia  Inten- 
siva) em  seus  hospitais  em 
caso  de  emergência.  A  me- 
dida foi  tomada  após  a  UTI 
do  Hospital  e  Maternidade 
Celso  Pierro,  da  PUC-Campi- 
nas,  ser  fechada  no  último 
sábado  em  razão  da  presen- 
ça de  uma  bactéria  resisten- 
te a  antibiótico  por  causa  de 
uma  enzima  por  ela  produ- 
zida -  Klebsiella  pneumo- 
niae.  O  hospital  manterá  a 
unidade  sem  receber  novos 
pacientes  por  pelo  menos 
30  dias. 

Até  ontem  não  foram  re- 
gistradas ocorrências  que 
trouxessem  complicações 
para  o  Hospital  Municipal 
Dr.  Mário  Gatti  -  como  refle- 
xo do  fechamento  do  Celso 
Pierro  -,  mas  a  postura  ado- 
tada  pela  prefeitura  é  pedir 
ajuda  aos  hospitais  das  cida- 
des vizinhas  e  também  ao 
estado  para  que  a  Unicamp 
possa  receber  pacientes  em 
casos  de  necessidade. 

Sete  pessoas  contraíram 
a  bactéria,  seis  não  desen- 
volveram a  doença  e  uma 
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casos  foram  identificados  no 
Celso  Pierro  este  ano,  segundo 
laudo  do  Instituto  Adolfo  Lutz. 


está  infectada.  Todas  foram 
isoladas  no  hospital  para 
facilitar  o  tratamento.  Ou- 
tros quatro  que  já  haviam 
sido  diagnosticados  com  a 
doença  devem  receber  alta. 
Para  cuidar  dos  pacientes  é 
preciso  entrar  no  local  com 
avental  e  luvas  para  evitar 
o  contato. 

De  acordo  com  a  asses- 
soria de  imprensa  do  hospi- 
tal, o  fechamento  é  uma  me- 
dida preventiva  para  evitar 
que  outras  pessoas  possam 
contrair  a  bactéria.  São  17 
pessoas  atualmente  na  UTI 
do  Celso  Pierro,  onde  exis- 
tem 19  leitos  disponíveis. 

Segundo  Ana  Laura  To- 
si BortoUi,  médica  infecto- 
logista  da  Vigilância  Sanitá- 
ria, o  cuidado  é  grande  por 
se  tratar  de  pessoas  que  já 
apresentam  um  quadro  gra- 
ve, pois  estão  na  UTI.  A  con- 


taminação ainda  traz  um 
cuidado  extra.  "O  pacien- 
te pode  apresentar  infecção 
urinária,  pneumonia,  e  tam- 
bém infecção  sanguínea.  É 
uma  bactéria  que  já  existe 
há  muitos  anos",  explica. 


A  bactéria 

A  Klebsiella  pneumoniae 
não  é  combatida  pelos  anti- 
bióticos e  é  comum  em  hos- 
pitais, a  única  questão  di- 
ferenciada, em  relação  ao 
Celso  Pierro  é  quantidade 


identificada  no  local,  inves- 
tigada pela  Unicamp. 

Ela  geralmente  atinge  or- 
ganismos debilitados  -  ca- 
sos das  pessoas  internados 
em  UTI,  que  são  mais  ex- 
postas a  manipulações  e 


invasões. 

A  bactéria  também  atra- 
sa a  recuperação  desses  pa- 
cientes, prolongando  o  tem- 
po de  permanência  deles  no 
hospital. 

®  METRO  CAMPINAS 


Trânsito.  Acesso  ao 
distrito  de  Barão  Geraldo 
será  fechado  por  6  dias 


o  acesso  principal  ao  distri- 
to de  Barão  Geraldo,  pelo 
"Tapetão"  ou  pela  Rodovia 
Dom  Pedro  I,  será  fechado 
a  partir  de  hoje  para  uma 
nova  intervenção  no  trânsi- 
to. De  acordo  com  a  conces- 
sionária Rota  das  Bandeiras, 
que  administra  o  trecho,  os 
operários  irão  interditar  de 
forma  alternada  uma  faixa 
em  cada  sentido  até  a  pró- 
xima quarta-feira,  dia  7  de 
agosto  -  no  total  elas  fica- 
rão fechadas  durante  três 
dias  cada. 

De  hoje  até  quarta,  a  fai- 
xa interditada  será  a  da  di- 
reita do  sentido  de  saída  do 
distrito.  Nos  mesmos  três 
dias  da  semana  seguinte,  de 
5  a  7  de  agosto,  a  obra  pas- 
sa para  o  outro  lado  e  fecha 
a  faixa  da  direita  da  pista  de 
entrada  de  Barão. 


"Tapetão"  leva  motoristas  a  Barão 
Geraldo  i  thomaz  marostegan/metro 


A  tem  como  objetivo  a 
instalação  de  duas  caixas 
de  captação  de  água  que 
integra  o  novo  sistema  de 
drenagem. 

A  concessionária  orienta  o 
motorista  a  usar  um  acesso  al- 
ternativo a  Barão  Geraldo  nos 
dias  indicados.  ®  metro  campinas 


Rodovia.  Carro 
na  contramão 
atropela  e  mata 
motociclista 

Uma  caminhonete  que  tra- 
fegava na  contramão  na 
Rodovia  Santos  Dumont 
atropelou  e  matou  um  mo- 
tociclista de  23  anos,  na  noi- 
te de  sábado.  O  acidente 
aconteceu  na  altura  do  KM 
77  e  envolveu  outro  carro. 
Um  motorista  de  um  veícu- 
lo de  passeio,  que  seguia  no 
sentido  correto,  ao  perceber 
a  caminhonete  conseguiu 
desviar-se  e  não  se  feriu. 

Wallace  Araújo  de  Abreu, 
porém,  que  estava  na  moto 
bateu  de  frente,  morrendo 
na  hora.  O  exame  do  bafô- 
metro  apontou  concentra- 
ção de  0,19  ml  de  álcool  por 
litro  de  sangue  do  condutor 
da  caminhonete.  Para  ser 
preso,  é  preciso  detectar  ín- 
dice superior  a  0,33  ml. 

@  METRO  CAMPINAS 


Polícia  faz  nova  perícia 
do  acidente  em  viaduto 


Peritos  do  (IC)  Instituto 
de  Criminalística  da  Polí- 
cia Civil  de  Campinas  vol- 
tou ontem  à  tarde  ao  viadu- 
to Miguel  Vicente  Cury  para 
fazer  uma  nova  perícia  que 
irá  complementar  a  investi- 
gação sobre  o  acidente  que 
envolveu  um  ônibus  articu- 
lado que  resultou  na  morte 
de  um  homem  e  em  19  feri- 
dos na  semana  passada. 

Os  técnicos  avaliaram  o 
local  de  onde  caiu  o  ônibus 
de  uma  altura  de  cinco  me- 
tros e  coletou  informações 
sobre  as  condições  do  pavi- 
mento e  do  declive  da  pis- 
ta. Também  foram  incluídas 
a  altura  do  viaduto,  o  tama- 
nho e  largura  do  veículo  e 
o  tipo  de  material  usado  no 
guard  rail  do  viaduto. 

De  posse  das  informa- 
ções, o  IC  quer  estimar  a  ve- 
locidade que  o  coletivo  esta- 


va na  hora  da  queda. 

A  perícia,  que  utilizou 
um  veículo  parecido  com  o 
do  dia  do  acidente,  come- 
çou por  volta  das  14h30  e 
terminou  às  16hl5. 

Na  hora  do  exame  da 
área,  foi  liberada  apenas  a 
passagem  de  ambulâncias 


na  faixa  interditada.  As  de- 
mais faixas  foram  interdita- 
das em  alguns  momentos. 

Hoje  os  peritos  farão 
uma  uma  nova  perícia  no 
veículo.  O  laudo  final  está 
previsto  para  ser  divulgado 
em  30  dias. 
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CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

/a  metrojornal.com.br 


PDT  APOSTA  EM  CRISTÓ- 
VAM PARA  VICE  DE  CAMPOS. 

Apesar  de  o  governador 
Eduardo  Campos  (PSB-PE) 
ter  sondado  Osmar  Dias 
(PDT-PR)  para  ser  seu  vice 
em  2014,  o  PDT  aposta 
mais  no  nome  do  senador 
Cristóvam  Buarque  (DF), 
caso  o  partido  realmente 
decida  apoiar  o  socialista 
na  disputa  para  Presiden- 
te da  República.  O  desem- 
barque da  aliança  com  a 
presidente  Dilma  (PT)  será 
discutido  durante  congres- 
so do  PDT  marcado  para 
os  dias  23  e  24  de  agosto. 


"NÃO  HOUVE 
UM  TOSTÃO 

DE  RECURSOS 
PÚBLICOS/' 

PREFEITO  DO  RIO,  EDUARDO  PAES, 
SOBRE  CAMPO  DA  FÉ  CONSTRUÍDO  PARA 
JORNADA  MUNDIAL 


NATURAL.  O  PDT 

que,  além  de  ser 


NOME 

avalia 

nacionalmente  conhe- 
cido, Cristóvam  goza  de 
posição  mais  confortável 
por  ter  mandato  no  Sena- 
do até  2018. 

MAMÃE  MANDOU....  A  cú- 
pula da  sigla  levanta  outros 
quadros  como  Miro  Teixei- 
ra (RJ),  Alceu  CoUares  (RS), 
Reguffe  (DF)  e  o  ministro 
Manoel  Dias  (Trabalho). 

FORA  DO  NORDESTE.  Dono 
de  três  minutos  de  tem- 
po de  TV,  o  PDT  suge- 
re nomes  do  Sul,  Sudes- 
te e  Centro  Oeste,  onde 
Eduardo  Campos  tem 
menor  inserção. 

EMBAIXADOR  TENTA  ESCA- 
PAR DE  GRAVE  ACUSAÇÃO. 

Investigado  no  Itamaraty 
por  assédio  moral  e  sexual 
no  consulado-geral  em  Sid- 
ney  (Austrália),  o  embaixa- 
dor Américo  Fontenelle  foi 
à  chancelaria  em  Brasília 
na  segunda  (22)  em  busca 
de  uma  "saída  honrosa" 
para  o  escândalo  que  en- 
volve seu  adjunto  César  Ci- 


dade, denunciado  na  Colu- 
na Cláudio  Humberto  em 
fevereiro:  uma  nova  fun- 
ção no  Brasil  ou  novo  posto 
no  exterior.  Poderá  ser  "pu- 
nido" com  a  aposentado- 
ria, se  prevalecer  o  poder 
que  alardeia  no  Itamaraty. 

ESTRATÉGICO.  A  fim  de  me- 
lhorar a  interlocução 
com  a  mídia,  o  PSDB  de- 
cidiu contratar  assesso- 
res de  imprensa  para  Aé- 
cio Neves  (MG)  -  virtual 
candidato  do  partido  à 
Presidência  em  2014  - 
em  cada  um  dos  estados 
brasileiros. 

fllF 


Aécio  Neves 


PODER  SEM  PUDOR 

Devo,  não  nego 


Candidato  ao  Senado  em 
1998,  depois  de  gover- 
nar o  Amazonas  três  ve- 
zes, Gilberto  Mestrinho 
foi  procurado  por  uma 
professora: 

-  Entrei  para  o  Estado  por 
suas  mãos,  depois  o  se- 
nhor pagou  a  passagem 
para  meu  marido  se  ope- 
rar em  São  Paulo,  deu 
uma  bolsa  ao  meu  filho... 
Mestrinho  começou  a 
desconfiar  da  rebordosa. 
A  mulher  continuou: 


-  ...agora  estou  precisan- 
do de  mais  um  favor:  es- 
tou sem  dinheiro. 

-  Não  tenho  -  cortou  o 
candidato. 

-  Dê  um  jeito,  governa- 
dor. Eu  sei  que  lhe  devo 
muito... 

-  Eu  ajudo  sempre  que 
posso.  Você  mesma 
me  disse  que  me  deve 
muito... 

-  É  verdade  -  arrematou  a 
mulher  -  e  quero  lhe  de- 
ver muito  mais! 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Papa  reúne 

3  milhões 

em  última  missa 

Fé.  Pontífice  quer  que  jovens  façam  disdpulos  ' 
e  transmitam  as  experiências  vividas  na  JMJ 


MARCELO  RÉGUA/UOL/FOLHAPEESS 


O  papa  Francisco  celebrou 
a  Missa  de  Envio  para  cerca 
de  três  milhões  de  pessoas, 
na  praia  de  Copacabana, 
na  zona  sul  do  Rio  de  Janei- 
ro, na  manhã  de  ontem.  O 
público  é  recorde  para  um 
evento  realizado  no  local.  O 
evento  estava  agendado  pa- 
ra acontecer  no  Campo  da 
Fé,  em  Guaratiba,  na  zona 
oeste,  mas  teve  de  ser  trans- 
ferido por  conta  da  lama  e 
de  áreas  alagadas  no  local. 

Na  missa,  Francisco  pe- 
diu aos  jovens  que  eles  fa- 
çam discípulos  em  todos 
os  países  e  transmitam  a 
outras  pessoas  a  experiên- 
cia vivenciada  na  JMJ  (Jor- 
nada Mundial  da  Juventu- 
de). Ele  disse  mais  uma  vez 
que  é  preciso  não  ter  medo 
de  "levar  Cristo  para  todos 
os  ambientes,  até  as  perife- 
rias existenciais,  incluindo 
quem  parece  mais  distan- 


te, mais  indiferente.  O  Se- 
nhor procura  a  todos,  quer 
que  todos  sintam  o  calor 
da  sua  misericórdia  e  do 
seu  amor". 

Segundo  o  pontífice,  "a 
experiência  deste  encontro 
não  pode  ficar  trancafiada 
na  vida  de  vocês  ou  no  pe- 
queno grupo  da  paróquia, 
do  movimento,  da  comu- 
nidade de  vocês.  Seria  co- 
mo cortar  o  oxigénio  a  uma 
chama  que  arde.  A  fé  é  uma 
chama  que  se  faz  tanto  mais 
viva  quanto  mais  é  partilha- 
da, transmitida,  para  que  to- 
dos possam  conhecer,  amar 
e  professar  que  Jesus  Cristo 
é  o  Senhor  da  vida  e  da  his- 
tória", afirmou. 

O  religioso  foi  de  papa- 
móvel  até  o  palco  montado 
em  Copacabana.  O  percurso 
pelo  meio  da  multidão  du- 
rou aproximadamente  50 
minutos.  Durante  o  trajeto. 


o  religioso  beijou  crianças, 
acenou  para  os  fiéis,  aben- 
çoou peregrinos  e  bebeu 
chimarrão  ao  receber  a  cuia 
de  um  dos  participantes.  No 
final  da  tarde,  o  pontífice 
discursou  para  cerca  de  12 
mil  voluntários  da  JMJ  no 
Riocentro.  Ele  pediu  cora- 
gem de  "ir  contra  a  corren- 
te" e  que  os  jovens  "sejam 
revolucionários",  em  seu  úl- 
timo evento  público  antes 
de  partir  para  Roma.  ®  metro 


o 


MENSAGENS 

Pastorais  devem 
se  focar  na 
periferia,  diz 
Francisco 

o  Papa  Francisco  afirmou  ontem, 
em  encontro  com  a  coordena- 
ção do  Conselho  Episcopal  Lati- 
no-Americano,  que  os  represen- 
tantes da  igreja  devem  fugir  de 
tentações  e  focar  seu  trabalho  na 
evangelização  das  periferias. 

"Gosto  de  dizer  que  a  posição 
de  um  discípulo  missionário  não 
é  de  centro,  mas  de  periferia", 
afirmou.  Para  o  papa,  se  colocar 
como  "centro"  descaracteriza  a 
Igreja,  tornando-a  uma  ONG. 

Segundo  o  Papa,  o  funciona- 
lismo é  um  problema,  que  pode 
ser  paralisante.  "Peço  que  não 
se  ofendam,  mas  creio  que  esta- 
mos muito  atrasados",  disse,  ao 
falar  sobre  o  trabalho  das  pas- 
torais na  América  Latina.  O  pa- 
pa ainda  afirmou  que  os  bispos 
devem  ser  "padres  irmãos,  pa- 
cientes e  misericordiosos,  e  ho- 
mens que  amem  a  pobreza".  Ele 
criticou  o  que  chama  de  "psico- 
logia de  príncipes"  e  pediu  que 
os  bispos  não  sejam  ambiciosos. 

)  METRO 


Peregrinos  pegam 
filas  no  metrôapós 
última  missa 

Milhares  de  fiéis  que  acompa- 
nharam ontem  a  última  missa 
do  papa  enfrentaram  longas  fi- 
las para  entrar  nas  estações  mais 
próximas  do  metrô  (Cardeal  Ar- 
coverde  e  Siqueira  Campos). 
Mesmo  com  o  embarque  sendo 
liberado  pelo  MetrôRio,  os  pere- 
grinos pegaram  filas  de  até  três 
quarteirões. 

Outra  multidão  caminhou  em 
ritmo  lento  até  Botafogo,  onde 
saem  os  ônibus  para  o  centro  e 
para  a  zona  norte  da  cidade.  Nas 
redes  sociais,  internautas  recla- 
maram do  tempo  de  espera. 

Anteontem,  o  prefeito  do  Rio, 
Eduardo  Paes,  afirmou  que  não 
há  como  o  sistema  de  transporte 
suportar  a  saída  de  tantas  pes- 
soas ao  mesmo  tempo,  e  pediu 
que  as  pessoas  deixassem  a  ceri- 
mónia aos  poucos.  Segundo  ele, 
nem  que  o  Rio  tivesse  o  melhor 
serviço  do  mundo,  seria  possí- 
vel atender  tantos  passageiros. 
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Peças  mecânicas  para  Autos  BMW 

motor    I     í  r  e        I  suspensão 
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Despedida.  No  último  discurso,  papa  diz 
pue  guardará  lembrança  do  sorriso  brasileiro 


DANILO  VERPA/FOLHAPRESS 


K10  2Xyii 


Um  até  breve  com 

saudades 


Após  uma  semana  no  Brasil,  o 
papa  Francisco  embarcou  na 
base  aérea  do  Galeão,  na  zona 
norte  do  Rio,  em  direção  a  Ro- 
ma, por  volta  das  19h20. 

Em  sua  despedida,  o  pa- 
pa Francisco  disse  já  sentir 
saudades  do  "sorriso  aber- 
to e  sincero"  das  pessoas 
que  participaram  da  Jorna- 
da Mundial  da  Juventude, 
no  Rio  de  Janeiro.  A  palavra 
saudade  foi  mencionada  pe- 
lo pontífice  pelo  menos  10 
vezes  durante  seu  último 
pronunciamento  no  Brasil. 
Ao  fim  do  discurso,  ele 
afirmou  que  "o  papa  vai 
embora  e  diz  um  'até 
breve'  com  saudades". 
Durante  a  passagem  por 


Protesto. 
Policiais 
civis 

prometem 
parar  hoje 


Delegados  e  policiais  ci- 
vis do  Estado  promete- 
ram parar  suas  atividades 
hoje,  das  lOh  às  12h,  pa- 
ra protestar  contra  as  más 
condições  de  trabalho  e  a 
"falta  de  valorização  dos 
profissionais". 

A  decisão  foi  toma- 
da após  a  prisão  do  chefe 
do  Denarc  (Departamen- 
to Estadual  de  Repressão 
ao  Narcotráfico),  Clemen- 
te Castilhone  Júnior,  em 
operação  do  MP  (Ministé- 
rio Público)  que  flagrou 
um  esquema  de  corrupção 
na  capital  e  em  Campinas. 

Entre  as  reivindicações 
da  categoria  estão  a  rees- 
truturação da  Polícia  Civil 
com  carreira  jurídica  para 
delegados,  nível  universi- 
tário para  investigadores 
e  escrivães,  e  recomposi- 
ção salarial. 

Durante  paralisação  as 
delegacias  estarão  aber- 
tas, mas  não  atenderão  ao 
público. 

®  METRO 


Aparecida,  na  quarta,  o 
chefe  da  Igreja  Católica  ha- 
via dito  que  retornaria  ao 
Brasil  em  2017,  ano  em 
que  serão  comemorados 
os  300  anos  da  aparição  da 
imagem  de  Nossa  Senhora 
Aparecida. 

Francisco  fez  ainda  um 
agradecimento  específico 
para  a  presidente  da  Re- 
pública, Dilma  Rousseff,  a 
quem  chamou  de  "intér- 
prete dos  sentimentos  de 
todo  o  povo  do  Brasil". 

Por  fim,  assim  como  fez 
em  praticamente  todos 
os  seus  discursos,  Fran- 
cisco pediu  que  os  católi- 
cos brasileiros  rezem  por 
ele:  "Este  papa  precisa  da 


oração  de  todos  vo- 
cês. Um  abraço  para 
todos.  Que  Deus  lhes 
abençoe!". 

Mais  cedo,  durante 
encontro  com  a  coor- 
denação do  Conselho 
Episcopal  Latino-Ame- 
ricano,  Francisco  afir- 
mou aos  bispos  que 
eles  devem  fugir  de 
diversas  tentações, 
entre  elas,  o  funcio- 
nalismo, e  devem  fo- 
car seu  trabalho  de 
evangelização  nas 
periferias.  O  encon- 
tro tratou  da  impor- 
tância  dos  missio- 
nários na  América 
Latina.  ®  metro 


FRASES  DE 
DESPEDIDA 


"Dentro  de  alguns 
instantes,  deixarei  sua 
pátria  para  regressar 
a  Roma.  Parto  com 
a  alma  cheia  de 
recordações  felizes; 
essas,  estou  certo 
de  gue  se  tornarão 
em  oração.  Neste 
momento,  já  começo  a 
sentir  saudades." 


"O papa  vai  embora 
e  lhes  diz,  até  breve. 
Um  até  breve  com 
saudades.  E  lhes  pede 
que  não  se  esgueçam 
de  rezar  por  ele." 

"Obrigado  pelo  calor 
do  acolhimento  e 
da  amizade  que  me 
foram  demonstrados. 
Disso  também  já  sinto 
saudades." 


Começa  hoje  2^  fase  do 
julgamento  do  Carandiru 


Começa  hoje,  às  9h,  no  Fórum 
Criminal  da  Barra  Funda,  a  se- 
gunda fase  do  julgamento  do 
massacre  do  Carandiru.  Nes- 
se júri,  serão  julgados  os  po- 
liciais acusados  pelas  mortes 
no  segundo  andar. 

Os  réus  são  26  policiais 
militares  acusados  de  assas- 
sinar 73  detentos  do  pavi- 
lhão 9  da  antiga  Casa  de  De- 
tenção. Segundo  o  processo, 
todos  os  PMs  são  da  Rota 
(Rondas  Ostensivas  Tobias 
de  Aguiar).  Parte  deles  ain- 
da está  na  ativa,  inclusive 
com  promoções  na  carreira. 
Outros  já  se  aposentaram. 

Para  esse  júri,  o  promotor 
Fernando  Pereira  da  Silva  sele- 
cionou  cinco  sobreviventes  do 
massacre  como  testemunhas. 

"Nesse  andar,  há  pro- 
vas materiais  mais  eviden- 
tes do  que  nos  demais.  Em 
mais  de  um  local  há  rajadas 
de  metralhadoras  nas  celas. 
O  próprio  número  de  mor- 
tes ratifica  o  massacre  que 
aconteceu",  diz  o  promotor. 

Entre  os  73  mortos,  há 
um  preso  que  recebeu  no- 
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é  o  número  de  presos 
que  foram  mortos 
no  pavilhão  9 
da  Casa  de  Detenção. 


ve  tiros.  Ao  todo,  foram  300 
disparos. 

Com  50  mil  páginas,  57 
volumes  e  84  réus,  o  proces- 
so teve  de  ser  desmembrado 
em  quatro  júris  diferentes. 
Os  acusados  foram  dividi- 
dos em  grupos,  de  acor- 
do com  os  andares  em  que 
atuaram  naquele  dia. 

Na  primeira  fase  do  jú- 
ri, em  abril,  23  policiais  fo- 
ram condenados  a  156  anos 
pela  morte  de  15  presos  do 
primeiro  andar,  do  mesmo 
pavilhão.  Todos  recorrem 
em  liberdade,  e  não  há  pre- 
visão de  novo  julgamento. 
O  massacre  do  Carandiru 
aconteceu  em  2  de  outubro 
de  1992.  Ao  todo,  111  pre- 
sos morreram.  ®  metro 
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'Tropa  de  choque*  tentará 
evitar  mudanças  na  MP 

Saúde.  Governo  convoca  líderes  para  participar  de  comissão  especiai,  com  a  missão  de  preservar  o  texto  originai  do  programa  Mais  Médicos 


o  mal-estar  provocado  pela 
edição  da  MP  (Medida  Pro- 
visória) 621/2013  que  cria 
o  programa  Mais  Médicos 
causa  preocupação  no  go- 
verno, que  já  prepara  uma 
estratégia  para  evitar  uma 
desfiguração  do  texto.  A  Co- 
missão Especial  destinada  à 
discussão  da  proposta  será 
criada  em  agosto,  e  conta- 
rá em  suas  fileiras  com  par- 
lamentares afinados  com  o 
Palácio  do  Planalto. 

Os  líderes  do  governo 
no  Senado,  Eduardo  Braga 
(PMDB-AM);  no  Congresso, 
José  Pimentel  (PT-CE);  e  o  lí- 
der do  PT,  José  Guimarães 
(CE),  já  foram  colocados  de 
prontidão  para  compor  a  co- 
missão e  trabalhar  em  defe- 
sa do  projeto  original. 

A  vaga  de  relator  da  MP 
também  vem  sendo  traba- 
lhada com  cautela,  mas  o  PT 
não  abrirá  mão  de  indicá-la. 
O  deputado  Rogério  Carva- 
lho (PT-SE)  é  o  mais  cotado, 
e  tem  a  seu  favor  a  relação 
de  amizade  que  mantém 
com  o  ministro  da  Saúde, 
Alexandre  Padilha. 

O  governo  quer  evitar  o 
episódio  ocorrido  em  maio 
na  MP  dos  Portos,  que  teve 
646  propostas  de  alteração 
e  sofreu  sério  risco  de  per- 
der a  validade.  O  número 
expressivo  causou  desgas- 
te, já  que  a  falta  de  acordo 
obrigou  os  deputados  a  der- 
rubarem as  emendas  uma  a 
uma,  numa  sessão  que  du- 
rou exatas  22h27min,  obri- 
gando os  senadores  a  votá- 
-la,  sem  discussão,  a  toque 
de  caixa,  no  último  dia. 


Oqueé 


Cidades  do 
interior  são 
prioridade 

O  programa  Mais  Médicos 
foi  criado  pela  presidente 
Dilma  Rousseff  em  8  de  ju- 
lho, com  o  intuito  de  esti- 
mular a  ida  de  médicos  às 
cidades  do  interior  ou  da 
periferia. 

A  previsão  é  levar  10 
mil  profissionais  para  tra- 
balhar por  um  período  de 
três  anos,  com  uma  bol- 
sa de  R$  10  mil.  Após  o  pe- 


Jose  Guimarães  e  líder  do  PT  na  Camara  i  brizza  cavalgante/agência  câ 


Pontos  da  discórdia 

Dois  pontos  são  considera- 
dos mais  polémicos:  a  mu- 
dança na  grade  curricular 
do  curso  de  medicina  a  par- 
tir de  2015;  e  a  vinda  de  mé- 
dicos estrangeiros  sem  a 
necessidade  de  haver  a  reva- 
lidação do  diploma. 

A  pressão  por  mudanças 
virá,  principalmente,  por 
meio  da  Frente  Parlamen- 
tar em  Defesa  da  Saúde, 
composta  por  229  deputa- 
dos. "Existe  muito  trabalho 
precarizado",    admitiu  o 


coordenador  da  bancada  da 
saúde,  deputado  Darcísio 
Perondi  (PMDB-RS). 

Tramitação 

Em  razão  do  recesso  branco, 
o  prazo  de  tramitação  foi  alte- 
rado e  a  medida  provisória  só 
passará  a  trancar  a  pauta  de 
votações  em  6  de  setembro. 

Antes,  a  MP  deverá  pas- 
sar por  votação  na  comissão 
especial  e  nos  plenários  da 
Câmara  e  no  Senado.  A  pro- 
posta recebeu  o  regime  de 
urgência  e  deverá  ser  anali- 


ríodo,  o  médico  sairá  com 
uma  especialização  em 
atenção  básica  e  saúde  da 
família. 

Brasileiros  com  di- 
plomas obtidos  no  exte- 
rior ou  estrangeiros  po- 
derão assumir  as  funções, 
desde  que  hajam  vagas 
remanescentes. 

A  proposta  também  ins- 
titui a  partir  de  2015  dois 
anos  a  mais  no  currícu- 
lo de  medicina,  para  que 
os  futuros  médicos  sejam 
obrigados  a  atuar  no  aten- 
dimento básico  antes  de  se 
formar.  ®  metro  brasília 
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emendas  foram  apresentadas 
pelos  parlamentares 
propondo  mudanças  na 
MP  do  programa  Mais 
Médicos.  As  sugestões  serão 
analisadas  em  agosto. 


18,4  mil 

médicos  se  inscreveram  para 
concorrer  a  uma  das  10  mil 
vagas  do  programa,  em  3.511 
municípios  (63%  das  cidades  do 
país  se  habilitaram). 


sada  em  90  dias. 

Ações  na  Justiça 

A  AGU  (Advocacia  Geral  da 
União)  deverá  responder  esta 
semana  o  pedido  de  explica- 
ções feito  pelo  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal),  em  função 
do  mandado  de  segurança 
apresentado  pelo  deputado 
Jair  Bolsonaro  (PP-RJ)  pedin- 
do a  suspensão  do  programa. 

O  relator  do  caso  é  o  mi- 
nistro Marco  Aurélio  Mello, 
que  poderá  decidir  sobre  a 
suspensão  isoladamente  ou 


Sugestões 


Algumas  emendas  prevêem 
mudanças  profundas  na 
proposta  do  governo. 

•  Pagamento  de  direitos 
trabalhistas. 

Por  se  tratar  de  uma 
formação  profissional, 
o  programa  não  prevê 
pagamento  de  benefícios, 
como  FGTS,  13°  saiário  e 
férias. 

•  Proibir  a  abertura 
de  novos  cursos  de 
medicina. 

O  programa  cria  11.447 
vagas  de  medicina 
em  faculdades  de  117 


levá-lo  a  julgamento  do  ple- 
nário, em  agosto,  na  volta 
do  recesso  do  Judiciário 

O  Mais  Médicos  é  obje- 
to  de  outras  três  ações  judi- 
ciais apresentadas  pela  Pe- 
nam (Federação  Nacional 
dos  Médicos),  pela  AMB  (As- 
sociação Médica  Brasileira) 
e  pelo  CFM  (Conselho  Fede- 
ral de  Medicina). 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


municípios  até  2017. 

Infraestrutura  de  cursos 
ser  100%  financiada 
pela  União. 

O  investimento  será  de 
R$  7,4  bilhões  para  que 
Estados  e  municípios 
ampliem  a  rede  de 
atendimento  básico  de 
saúde. 

Criação  da  carreira  de 
médico  do  SUS. 

As  despesas  durante 
a  estada  na  cidade  do 
interior  são  custeadas 
pelos  cofres  público  e  a 
permanência  tem  prazo 


Classe 
médica 
promete 
greve  geral 

As  entidades  médicas  esta- 
beleceram o  dia  10  de  agosto 
como  data-limite  para  uma 
resposta  às  negociações. 
Não  havendo  avanços  sobre 
a  derrubada  de  vetos  à  re- 
gulamentação das  ativida- 
des  da  carreira,  o  chamada 
Ato  Médico,  e  nenhuma  de- 
cisão suspendendo  o  progra- 
ma Mais  Médicos,  a  catego- 
ria prepara  uma  greve  geral. 

A  classe  médica  não  abre 
mão  da  exigência  para  que 
os  médicos  estrangeiros  con- 
tratados sejam  submetidos 
a  um  exame  para  que  tenha 
o  diploma  validado.  As  enti- 
dades também  querem  revi- 
são dos  vetos  da  presidente 
Dilma  RoussefF  que  fizeram 
com  que  o  diagnóstico  e  a 
prescrição  de  medicamentos 
não  fossem  atividades  exclu- 
sivas dos  médicos. 

Novas  paralisações  estão 
agendadas  antes  da  greve. 
Amanhã  e  na  quarta-feira  os 
médicos  farão  marchas  em  di- 
versas cidades.  ®  metro  brasília 

"O  governo  pisa  na 
Constituição,  agredindo 
gratuitamente  toda 
uma  categoria." 

GERALDO  FERREIRA  FILHO,  PRESIDENTE  DA 
FEDERAÇÃO  NACIONAL  DOS  MÉDICOS 


fixo  de  três  anos. 

Participação  opcional 
de  alunos  de  faculdades 
particulares  no  22  ciclo. 

Os  dois  anos  a  mais 
de  formação  serão 
obrigatórios  para 
todos  os  estudantes  de 
medicina. 

Exigência  de  revalidação 
do  diploma  de 
estrangeiros. 

Os  médicos  formados  no 
exterior  passarão  apenas 
por  um  treinamento 
em  universidades  e  só 
poderão  atuar  no  SUS. 


metn 
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Empreendedorismo 


BRUNO  CAETANO 


BRUNO.CAETANO/a  METROJORNAL.COM.br 


SABER  OUVIR  O 
FUNCIONÁRIO  DÁ  RETORNO 

Há  empresários  muito  convictos  na  maneira  de  conduzir 
seus  negócios.  Por  um  lado  é  bom,  pois  é  preciso  ter  firmeza 
para  iniciar  e  manter  um  empreendimento.  Por  outro,  es- 
sa postura  pode  virar  uma  armadilha.  De  tão  centrados  em 
suas  ideias,  acabam  se  isolando  e  não  enxergam  quem  está 
em  volta.  Pecam  no  ofício  de  saber  ouvir.  E  uma  das  princi- 
pais fontes  de  informação  para  o  dono  de  uma  empresa  é 
sua  própria  equipe.  Daí  a  importância  de  manter-se  recepti- 
vo para  o  que  o  funcionário  tem  a  dizer. 

Nem  sempre  o  empregado  vai  trazer  uma  sugestão  que 
realmente  contribua  para  aperfeiçoar  um  produto,  serviço  ou 
processo.  Tampouco  o  proprietário  do  negócio  vai  estar  sem- 
pre certo  e  ter  a  solução  na  palma  da  mão.  É  natural  que  seja 
assim.  Mas  a  comunicação  entre  eles  abre  a  porta  para  avan- 
ços. Quando  os  funcionários  têm  a  oportunidade  de  partici- 
par e  se  expressar,  eles  se  sentem  mais  integrados  à  empre- 
sa e  motivados. 

Para  promover  o  engajamento  e  a  troca  de  ideias,  o  em- 
preendedor precisa  sair  da  sua  "torre  de  marfim".  Saber 
se  a  equipe  está  satisfeita,  quais  suas  necessidades  e  o  que 
pode  ser  melhorado  é  o  caminho  para  construir  uma  rela- 
ção colaborativa,  que  vai  além  de  cada  um  cumprir  estri- 
tamente sua  função. 

Um  passeio  do  dono  por  todas  as  áreas  da  empresa  durante 
o  expediente  e  uma  conversa  individual  com  as  pessoas  no  lo- 
cal onde  cada  um  cumpre  sua  jornada  podem  ser  bem  provei- 
tosos. Os  funcionários  conhecem  bem  os  detalhes  de  suas  fun- 
ções e  certamente  têm  alguma  observação  a  fazer  sobre  seu 
campo  de  atuação.  Ouvir  o  funcionário  é  uma  demonstração 
de  interesse  por  parte  do  patrão  e  ainda  permite  tomar  pé  de 
situações  que  não  chegam  a  ele  se  fechado  em  sua  sala. 

Muitos  varejistas  têm  uma  caixa  para  sugestões  dos  clien- 
tes. Por  que  não  uma  para  os  empregados?  Ou  um  e-mail  para 
eles  se  manifestarem?  Que  tal  designar  alguém  para  centrali- 
zar as  comunicações  sobre  o  que  ocorreu  no  dia  e  depois  re- 
passar ao  dono  da  empresa? 

Mas  um  detalhe  é  fundamental:  todas  as  sugestões  mere- 
cem resposta,  senão,  com  o  tempo  o  "cliente  interno"  perderá 
o  estímulo  para  falar. 

Uma  maior  interação  entre  empresário  e  funcionários, 
com  troca  de  informações,  pode  resultar  em  mais  produtivida- 
de e  ganhos,  combinação  sempre  bem-vinda. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Cadastro  positivo 
começa  na  quinta 

Seu  bolso.  Sistema,  presente  em  mais  de  100  países,  promete  dar  melhores 
condições  de  crédito  para  os  consumidores  que  mantêm  as  contas  em  dia 


Após  quase  10  anos  de  de- 
bates e  regulamentações, 
o  chamado  cadastro  posi- 
tivo passará  a  funcionar.  A 
ideia  é  que,  a  partir  da  pró- 
xima quinta-feira,  as  insti- 
tuições financeiras  alimen- 
tem e  utilizem  informações 
de  um  banco  de  dados  so- 
bre os  consumidores,  para 
determinar  a  concessão  de 
crédito. 

O  banco  de  dados  vai 
guardar  o  histórico  do  com- 
portamento financeiro  de 
quem  se  cadastrar.  "Quando 
a  pessoa  contrair  uma  dívi- 
da, o  banco  vai  fornecer  pa- 
ra a  rede  os  dados  sobre  o 
pagamento",  explica  Flávio 
Borges,  gerente  financeiro 
do  SPC  Brasil. 

Assim,  a  médio  prazo,  os 
bons  pagadores  devem  ser 
beneficiados  com  condições 
de  crédito  mais  vantajosas. 
"Um  dos  motivos  para  as  al- 
tas taxas  de  juros  no  Brasil 
é  que  os  credores  não  con- 
seguem ter  muitas  informa- 
ções sobre  os  consumido- 
res", diz  Borges. 

O  cadastro  positivo  só 
não  valerá  ainda  para  admi- 
nistradoras de  consórcios. 
Na  semana  passada,  o  CMN 
(Conselho  Monetário  Na- 
cional) ampliou  para  junho 
do  ano  que  vem  o  prazo  pa- 
ra que  essas  instituições  se 
adequem  ao  sistema. 


ENTENDA  COMO  FUNCIONA 


O  QUE  É  O  CADASTRO  POSITIVO?  ^  PARA  QUE  SERVE? 


Um  banco  de  dados  com 
informações  pessoais  e  financeiras 
dos  consumidores.  O  cadastro  vai 
trazer  um  histórico  sobre  a  tomada 
de  crédito  e  o  pagamento,  seja  por 
meio  de  cartões,  empréstimos  ou 
compras  no  crediário 


Para  fazer  um  histórico  das  relações  de  crédito 
de  cada  consumidor.  A  ideia  é  que  os  bons 
pagadores  sejam  beneficiados  com  melhores 
taxas  de  juros.  As  seguradoras  de  automóveis 
já  praticam  uma  espécie  de  cadastro  positivo: 
segurados  que  não  se  envolvem  em  acidentes 
acumulam  bónus  para  a  renovação  da  apólice 
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MILHÕES 


de  brasileiros  devem 
fazer  o  cadastro  positivo 
até  o  fim  do  ano, 
segundo  expectativa 
da  Serasa  Experian 


COMO  FAZER  O  CADASTRO? 


Por  meio  de  uma  das  gestoras 
de  banco  de  dados:  o  SPC 
www.spcbrasil.org.br 
ou  a  Serasa  Experian 
http://www.serasaexperian.com.br/ 


Privacidade 

O  cadastro  positivo  será  ad- 
ministrado por  gestores  do 
banco  de  dados  (como  o  SPC 
Brasil  e  a  Serasa  Experian), 
com  expressa  autorização 
do  consumidor. 

Os  gestores  devem  garan- 
tir o  sigilo  das  informações. 
"O  histórico  dirá  apenas 
quando  eu  fiz  o  emprésti- 


MEUS  DADOS  FICAM  SEGUROS? 


Sim.  As  gestoras  são  obrigadas  a  informar 
para  guais  instituições  compartilham  os 
dados  financeiros.  Também  está  proibida 
a  divulgação  de  informações  sigilosas 
(por  exemplo,  gue  tipo  de  compras 
foram  feitas  com  o  cartão  de  crédito) 


O  QUE  ACONTECE  SE  EU  I 
ATRASAR  UM  PAGAMENTO! 


A  informação  fica  registrada 
no  histórico.  A  gualguer 
momento,  o  consumidor  pode 
solicitar  a  correção  de  dados 
gue  estejam  eguivocados 


mo  e  se  meus  pagamentos 
estão  em  dia",  destaca  Flá- 
vio Borges.  "O  uso  do  crédi- 
to é  confidencial." 

"Esse  modelo  está  pre- 
sente em  mais  de  100  paí- 
ses, é  uma  forma  justa  e 
democrática  de  lidar  com  is- 
so", diz  Carlos  Henrique  de 
Almeida,  economista  da  Se- 
rasa Experian.  ®  metro 


"Os  juros  são  muito  altos 
no  Brasil,  e  a  perspectiva  é 
de  que  fiquem  ainda  mais 
elevados.  Quem  não  aderir 
ao  cadastro  ficará  preso  à 
sistemática  antiga" 

CARLOS  HENRIQUE  DE  ALMEIDA,  ECONOMISTA 


REPUBLECA  FEDERATIVA  DO  BRASIL 


HfPÚBUCA  FEDEHATIVA  DO  Billl^ft 
I  I 


Novas  cédulas  circulam  hoje 

As  novas  cédulas  de  R$  2  e  R$  5,  da  segunda  família  do  real, 
começam  a  circular  hoje.  O  padrão  de  cor  continua  o  mesmo, 

mas  as  dimensões  mudaram  I  BANCO  CENTRAL/DIVULGAÇÃO 


Compras  de  brasileiros  em  sites 
estrangeiros  devem  crescer  44% 


Preço  baixo  e  oferta  variada 
têm  atraído  cada  vez  mais 
consumidores  brasileiros  pa- 
ra sites  estrangeiros. 

Uma  pesquisa  da  Nielsen, 
encomendada  pela  Paypal, 
indica  que  esse  tipo  de  tran- 
sação movimentou  R$  2,6  bi- 
lhões no  período  de  12  me- 
ses encerrado  em  maio.  Para 
o  ano  que  vem,  está  previs- 
to um  aumento  de  44%,  che- 
gando a  R$  3,79  bilhões. 

A  maioria  dos  comprado- 
res são  homens,  entre  25  e 
34  anos  e  com  renda  anual 
superior  a  R$  37.440.  "Eles 
procuram  preço  mais  baixo 
e  encontram  em  sites  ameri- 


canos ou  chineses",  comenta 
Renato  Pelissaro,  diretor  de 
Comunicação  do  PayPal  para 
a  América  Latina.  Para  2018, 
a  expectativa  é  que  as  com- 
pras cheguem  a  R$  16,77 
bilhões. 

Os  itens  mais  procurados 
são  os  eletrônicos,  seguidos 
pelas  roupas,  pelos  sapatos 
e  pelos  acessórios.  "Outro  fa- 
tor  que  contribui  para  esse 
interesse  dos  brasileiros  é  a 
variedade  da  oferta.  Você  en- 
contra quase  tudo  nesses  si- 
tes", lembra  Pelissaro. 

Os  mais  acessados  são  o 
eBay,  a  Amazon  e  o  DealEx- 
treme.  ®  metro 
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Israel  aprova  libertação 
de  104  presos  palestinos 

Oriente  Médio.  Medida  é  vista  como  um  sinai  de  boa  vontade  para  a  retomada  das  negociações  de  paz.  Os  dois  iados  se  reúnem  hoje,  nos  EUA 


Em  uma  decisão  histórica,  o 
governo  israelense  aprovou 
a  libertação  de  104  presos 
palestinos  que  estão  detidos 
desde  antes  de  1993.  A  sol- 
tura dos  chamados  "anciãos 
do  Fatah"  (uma  facção  políti- 
ca palestina)  era  uma  das  de- 
mandas dos  árabes  nas  nego- 
ciações de  paz. 

Representantes  dos  dois 
lados  do  conflito  se  reúnem 
na  noite  de  hoje,  em  Wa- 
shington, para  dar  início  a 
mais  uma  rodada  de  conver- 
sas. Encontros  também  estão 
programados  para  amanhã, 
segundo  os  Estados  Unidos. 
Os  esforços  diplomáticos  es- 
tavam paralisados  há  três 
anos. 

A  libertação  dos  presos 
foi  anunciada  após  votação 
do  gabinete  de  ministros  is- 
raelenses. A  medida  foi  apro- 
vada por  13  votos  a  favor,  se- 


"Isso  não 
é  fádl  para 
mim,  para  os 
ministros  e 
para  as  famílias  enlutadas. 
Mas  há  momentos  em  que 
decisões  difíceis  predsam 
ser  tomadas  para  o  bem 
da  nação/' 

BENJAMIN  NETANYAHU,  PREMIÊ  DE  ISRAEL 

te  contra  e  duas  abstenções. 

O  primeiro-ministro  de 
Israel,  Benjamin  Netanya- 
hu,  passou  as  últimas  se- 
manas convencendo  mem- 
bros de  seu  gabinete  da 
necessidade  de  aprovar  a 
soltura.  A  libertação  vai 
ocorrer  em  quatro  etapas, 
a  primeira  delas  começan- 
do nas  próximas  semanas. 


Parque  recebe  'sumô  ruimers' 

Atletas  vestidos  em  trajes  infláveis  participaram  da  corrida 
beneficente  The  Sumo  Run,  no  parque  Battesea,  em  Londres. 
O  valor  arrecado  com  as  inscrições  é  destinado  a  educação 
de  crianças  na  África  subsaariana  i  tobymelville/reuters 


A  ministra  da  Justiça,  Tzi- 
pi  Livni,  que  vai  representar 
Israel  nas  negociações,  dis- 
se que  a  aprovação  era  vi- 
tal. "A  decisão  é  uma  das 
mais  importantes  para  o  fu- 
turo do  país.  Começar  as  ne- 
gociações de  paz  é  do  nos- 
so interesse  estratégico  e  de 
segurança." 

Atraso 

O  negociador  palestino,  Saeb 
Erekat  saudou  a  medida, 
mas  lembrou  que  ela  veio 
com  14  anos  de  atraso.  A  sol- 
tura dos  "anciãos  do  Fatah" 
estava  prevista  em  um  me- 
morando assinado  pelos  dois 
lados  em  1999. 

"Apelamos  a  Israel  para 
aproveitar  a  oportunidade  pa- 
ra pôr  fim  a  décadas  de  ocupa- 
ção e  exílio  e  iniciar  uma  no- 
va fase  da  justiça,  liberdade  e 
paz",  disse  Erekat.  ®  metro 


Irmandade  mantém  protestos 


O  massacre  de  sábado,  que  dei- 
xou ao  menos  72  mortos  no  Egi- 
to,  não  intimidou  os  membros 
da  Irmandade  Muçulmana 

Mesmo  com  a  ameaça  de 
serem  removidos  pelas  forças 
de  segurança,  os  islâmicos,  que 
apoiam  o  presidente  depos- 
to Mohamed  Mursi,  seguem 
acampados  ao  lado  da  mesquis- 
ta  Rabaa  al-Adawiya,  no  Cairo. 

"Ninguém  vai  a  lugar  ne- 
nhum, disse  Abdel  Rahman 
Daour,  um  dos  participantes 
do  movimento.  "Ou  temos 
liberdade  ou  morremos.  Nós 
não  vamos  viver  em  um  país 
sem  liberdade." 

"Eles  não  vão  se  contentar 
até  que  tragam  de  volta  tudo 
da  era  da  corrupção  e  da  se- 
gurança assassina",  escreveu 
Essam  el-Erian,  membro  sé- 


nior da  Irmandade,  em  seu 
perfil  no  Facebook. 

'Terroristas' 

A  presidência  interina  do 
Egito  lamentou  as  mortes 
de  sábado.  "Estamos  tristes 
pelo  derramamento  de  san- 
gue", declarou  um  conse- 
lheiro do  mandatário,  Adli 
Mansour.  Mas  "não  podemos 
dissociar  isso  do  contexto  do 
terrorismo",  acrescentou. 

Liberais  e  militares,  que 
derrubaram  o  governo  de 
Mursi,  insistem  que  terroris- 
tas têm  provocado  a  crise. 

Os  EUA,  que  oferecem 
mais  de  US$  1  bilhão  por 
ano  em  ajuda  militar  ao  Egi- 
to, pediram  para  que  os  líde- 
res retirem  o  país  "da  beira 
do  abismo."  ®  metro 


"Estou  preocupada  com  o  futuro  do  Egito  se  o  Exército, 
bem  como  alguns  manifestantes,  continuar  com  os 
confrontos  e  com  a  agressão  como  bandeiras." 

NAVI  PILLAY,  ALTA  COMISSÁRIA  DAS  NAÇÕES  UNIDAS  PARA  OS  DIREITOS  HUMANOS 


Operador  do  trem  espanhol  recebe  liberdade  provisória 


Francisco  José  Garzón,  o 
operador  do  trem  de  alta 
velocidade  que  descarrilou 
nas  proximidades  de  San- 
tiago de  Compostela,  na  Es- 
panha, na  semana  passada, 
recebeu  liberdade  provisó- 
ria. Ele  esteve  em  um  tri- 
bunal local  para  prestar 
depoimento. 


Garzón,  que  entrou  em 
uma  curva  a  190  km/hora,  fi- 
cou sob  custódia  da  polícia  por 
três  dias,  devido  à  suspeita  de 
"homicídio  por  imprudência". 
Ele  teve  seu  passaporte  retido 
e  terá  de  se  apresentar  sema- 
nalmente ao  juiz,  enquanto 
durarem  as  investigações. 

O  magistrado  que  co- 


manda o  caso,  Luis  Alaez,  te- 
rá acesso  às  informações  da 
caixa  preta  do  trem,  seme- 
lhante às  que  existem  em 
aviões.  A  ideia  é  determi- 
nar se  o  operador  deixou  de 
acionar  os  freios  ou  se  hou- 
ve uma  falha  técnica. 

O  maquinista,  que  tinha 
30  anos  de  experiência  com 


trens,  passou  as  últimas  72 
horas  sem  dar  declarações  à 
polícia.  Pouco  depois  do  aci- 
dente, na  quinta-feira,  ele 
teria  dito  aos  agentes  que 
não  conseguiu  reduzir  a  ve- 
locidade. "Ele  nos  disse  que 
queria  morrer",  contou  à  re- 
de de  TV  Antena  3  Evaristo 
Iglesias,  morador  das  redon- 


dezas que  chegou  loco  após 
o  desastre.  "Ele  nos  disse 
que  tentou  frear,  sem  suces- 
so. Estava  indo  muito  rápi- 
do." A  velocidade  máxima 
para  aquele  trecho  da  via 
deveria  ser  de  80  km/hora. 

Violência 

Garzón  teve  ferimentos  le- 


ves e  ficou  internado  até 
sábado.  O  trem  levava  218 
passageiros  em  oito  carros. 
Na  hora  do  descarrilamen- 
to,  os  vagões  se  chocaram 
contra  um  muro  de  concre- 
to e  se  empilharam  uns  nos 
outros.  Foi  o  mais  grave  aci- 
dente ferroviário  na  Espa- 
nha desde  1944.  ®  metro 
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Clipe  novo 

o  rapper  divulgou  o  clipe 
de  "Black  Skinhead",de 
seu  novo  disco,  "Yeezus". 
Interativo,  o  vídeo  permite 
ao  espectador  controlar  a 
velocidade  das  imagens  e 
do  som.  Confira  em 
www.kanyewest.com. 


Infância  sem 

esperança 

Lançamento.  Novo  romance  aduito  do  escritor  britânico  Neii  Gaiman  oferece  um 
oihar  doloroso,  desalentador  e  fantasioso  sobre  os  primeiros  anos  de  uma  criança 


Lançamentos 


"O  OCEANO  NO 
IM  DO  CAMINHO" 
NEIL  GAIMAN 

ED.  INTRÍNSECA 
208PÁGS. 
R$25 


Para  abrir  seu  primeiro  ro- 
mance adulto  desde  "Os 
Filhos  de  Anansi"  (2005), 
Neil  Gaiman  pinçou  uma 
frase  significativa  de  Mau- 
rice  Sendak  (1928-2012), 
autor  de  "Onde  Vivem  os 
Monstros":  "Eu  me  lem- 
bro perfeitamente  da  mi- 
nha infância...  Eu  sabia  de 
coisas  terríveis.  Mas  tinha 
consciência  de  que  não  de- 
veria deixar  que  os  adul- 
tos descobrissem  que  eu 
sabia.  Eles  ficariam  hor- 
rorizados", disse  ele,  em 
1993,  ao  quadrinista  Art 
Spiegelman. 

É  essa  visão  desesperan- 
çosa  dos  primeiros  anos 
de  vida  que  conduz  a  tra- 
ma de  "O  Oceano  no  Fim 
do  Caminho",  recém-che- 
gado  às  livrarias.  O  livro 
é  narrado  por  um  homem 
de  meia-idade  que,  após 
um  funeral,  resolve  visitar 
a  região  em  que  cresceu, 
no  interior  da  Inglaterra. 
A  viagem  o  faz  se  lembrar 
de  uma  sucessão  de  even- 


tos tão  fantásticos  quanto 
dolorosos. 

Quando  tinha  apenas 
sete  anos,  ele  viu  o  carro 
da  família  ser  roubado  e 
encontrado  "no  fim  do  ca- 
minho" do  título.  Dentro, 
o  corpo  de  um  minerador 
que  havia  se  matado  por 
causa  de  dívidas. 

O  episódio  leva  o  me- 
nino a  conhecer  as  únicas 
moradoras  daquele  terre- 
no, a  avó,  a  mãe  e  a  filha 
Hempstock.  Com  11  anos, 
a  garota  logo  se  torna  a 
única  amiga  dele  e  faz  de 
tudo  para  ajudá-lo  quan- 
do estranhos  episódios  to- 
mam conta  da  região. 

A  fantasia  caracterís- 
tica do  trabalho  do  autor 
de  "Sandman"  se  revela 
justamente  neste  estra- 
nho clã  só  de  mulheres, 
que  parece  estar  no  mun- 
do desde  quando  foi  cria- 
do. As  situações  fantás- 
ticas e  ao  mesmo  tempo 
aterradoras  engatilhadas 
a  partir  do  encontro  com 
elas  são  como  uma  mate- 
rialização das  aventuras 
devoradas  pelo  menino 
em  seus  livros,  tidos  até 
então  como  seus  maiores 
companheiros. 

O  melhor  do  romance  é 
justamente  o  talento  ima- 


ginativo de  Gaiman.  Ape- 
sar de  fazer  um  retrato 
pouco  agradável  da  infân- 
cia, ele  consegue  fazer  o 
leitor  viajar  para  esse  pe- 
ríodo da  vida  e  resgatar  o 
potencial  criativo  próprio 
dele,  em  que  a  capacidade 
de  fabulação  é,  por  vezes, 
saída  de  situações  árduas. 

Escrito  inicialmente  co- 
mo conto  para  a  mulher  do 


autor,  "O  Oceano  no  Fim 
do  Caminho"  já  tem  os  di- 
reitos negociados  e  deve 
rapidamente  virar  filme 
pelas  mãos  do  diretor  bri- 
tânico Joe  Wright  (de  "De- 
sejo e  Reparação"). 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


*Game  of  Thrones*  ganha  versão  em 
HQ  recheada  de  violência  e  erotismo 


Sucesso  após  cinco  livros  pu- 
blicados e  três  temporadas  exi- 
bidas na  HBO,  os  personagens 
das  "Crónicas  de  Gelo  e  Fogo", 
escritas  por  George  R.R.  Mar- 
tin, ganham  vida  em  mais  uma 
plataforma:  os  quadrinhos. 

Adaptada  pelo  romancista 
Daniel  Abraham  e  o  desenhis- 
ta Tommy  Patterson,  a  HQ,  "A 
Guerra  dos  Tronos"  reúne  os 
seis  primeiros  números  de 
uma  revista  publicada  nos  Es- 
tados Unidos  em  um  único  nú- 
mero. Alex  Ross,  Mike  S.  Miller 
e  Michael  Komarck  assinaram 
as  capas  das  edições  mensais, 
que  abrem  cada  novo  capítulo 
no  volume  brasileiro. 

Abraham,  que  foi  aluno  de 
Martin,  foi  o  responsável  por 
trabalhar  em  cima  do  texto  e 


manter  familiaridades  com  o 
original,  em  muitas  histórias 
recheadas  de  drama  e  violên- 
cia, além  de  sexo  e  erotismo  - 
como  no  encontro  entre  Khal 
Drogo  e  Daeneiys  -,  mas  tam- 
bém de  adaptar  o  trabalho  pa- 
ra que  a  HQ  ganhasse  mais  di- 
namismo, principalmente  nas 
tramas  paralelas  às  principais. 

Para  aqueles  que  não  co- 
nhecem a  série,  trata-se  tam- 
bém de  uma  maneira  mais  rá- 
pida para  entender  o  que  se 
passa  com  o  anão  Tyrion,  o 
bastardo  Jon  Snow,  a  pequena 
Aiya,  entre  muitos  outros  per- 
sonagens. Mas,  com  tudo  isso, 
vale  o  alerta  de  George  R.R. 
Martin  na  introdução  da  his- 
tória em  quadrinhos:  "Não  se 
apegue  muito  a  eles."  ®  metro 


•VAMOS  FAZER  DE 
CONTA  QUE  isso 
NUNCAACONTECEU" 
JENNYLAWSON 
GUTEMBERG 
288PÁGS.,$38 


O  livro  da  autora  do  blog 
TheBlogess.com  figurou 
em  primeiro  lugar  da 
lista  de  mais  vendidos  do 
jornal  "The  New  York 
Times".  Com  bom  humor, 
Lawson  relata  sua  própria 
(e  improvável)  vida,  com 
direito  a  fotos  para 
provar  que  tudo  aconte- 
ceu mesmo.  O  mote  do 
livro  é  rir  das  próprias 
desgraças  através  de 
capítulos  curtos  em 
linguagem  informal,  no 
tom  de  um  diário. 


"A  MENINA 
QUEBRADA" 
ELIANE  BRUM 

ED.  ARQUIPÉLAGO 
432  PÁGS. 
R$40 


Quando  se  retirou  da 
redação  da  "Época",  em 
2010,  a  jornalista  e 
escritora  Eliane  Brum  I 
passou  a  assinar  uma 
coluna  publicada  todas  as 
segundas  no  site  da 
revista.  Este  livro  -  que 
tem  o  nome  de  um  de 
seus  textos  -  é  a  compila- 
ção de  alguns  desses 
textos,  que  passeiam  com 
complexidade,  entre  a 
opinião  e  a  crónica,  por 
assuntos  tão  diversos 
quanto  a  relação  entre 
pais  e  filhos,  velhice, 
politica  e  cinema,  entre 
outros. 


"ONÇA 
PRETA" 
LUCRÉCIA  ZAPPI 

ED.  BENVIRÁ 
240  PÁGS, 
R$40 


Repórter  da  Folha  de  São 
Paulo  e  especializada  em 
traduções  do  holandês 
para  o  português,  a 
escritora  argentina  lança 
seu  primeiro  romance.  Na 
história,  a  personagem 
Beatriz  Cortado  vai  a 
Chapada  Diamantina  em 
busca  do  pai,  porém,  no 
caminho,  encontra  na 
paisagem  desconhecida  as 
lembranças  e  as  sensações 
de  um  passado  pouco 
amistoso.  O  texto  é 
intercaladado  por 
ilustrações  criadas  pela 
própria  Lucrécia. 
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Uma  selvagería  musical 

Música.  Sensação  do  momento  na  Inglaterra,  Savages  iança  o  primeiro  disco  e  destoa  da  cena  contemporânea  com  suas  letras  engajadas 


o  Savages  é  uma  banda  de 
quatro  mulheres  de  Londres, 
cujo  ataque  direto  em  todas 
as  músicas  é  tão  cruel  e  emo- 
cionante como  o  seu  nome 
indica  [em  tradução  Selva- 
gens]. Gemma  Thompson  to- 
ca guitarra  como  se  fosse  a 
filha  adolescente  louca  para 
fugir  de  casa.  Sim,  ela  apren- 
deu muito  com  seu  pai,  mas 
ainda  se  rebela  contra  ele, 
com  seus  sons  abrasivos  e, 
ocasionalmente,  atonais, 
do  instrumento.  A  cantora 
Jehnny  Beth  tem  um  incon- 
fundível uivo  de  raiva,  inter- 
calados por  espécies  de  con- 
vulsões coreografadas  com 
as  batidas  da  bateria  de  Fay 
Milto,  que  se  entrega  com 
as  baquetas.  Quem  mantém 
todo  o  caos  sob  controle  é  a 
baixista  Ayse  Hassan,  que  fe- 
cha os  olhos  e  deixa  o  grave 
das  cordas  ressonar. 

A  banda  recentemen- 
te lançou  o  álbum  "Silen- 
ce  Yourself",  um  manifesto 
musical  firme  sobre  políti- 
cas sexuais  e  a  distopia  do  fu- 
turo. Nas  letras,  há  um  sen- 
timento inquietante,  uma 
abordagem  que  invoca  me- 
do do  caminho  que  a  huma- 
nidade está  se  dirigindo.  "O 
medo  é  uma  das  principais 
características  do  comporta- 
mento humano  e,  aprender 
a  controlá-lo,  é  um  primei- 
ro passo  para  a  emancipa- 
ção. Quando  começamos  o 


"Compomos  pensando 
no  elemento  físico  do 
som.  As  emoções  que 
estão  sendo  criadas." 

JEHNNY  BETH,  CANTORA 

Savages,  Gemma  e  eu  está- 
vamos falando  sobre  a  ten- 
tativa de  encontrar  uma  re- 
presentação sonora  de  ideias 
distópicas  sobre  a  humani- 
dade. É  por  isso  que  as  can- 
ções foram  escritas  dentro 
do  conceito  de  uma  perfor- 
mance. Estávamos  pensando 
no  elemento  físico  do  som. 
As  emoções  que  estão  sendo 
criadas",  diz  Jhenny. 

Mesmo  com  temática 
densa,  Jhenny  afirma  que 
seu  método  de  composição 
tende  para  um  lado  mais  sol- 
to e  despojado,  sem  grandes 
malabarismos.  "Sentimos  is- 
so como  um  processo  dar- 
winista.  Se  uma  ideia  não  é 
forte  o  suficiente,  simples- 
mente ela  não  vai  sobrevi- 
ver", explica. 

Parte  da  compreensão 
das  letras  do  Savage  pode  ser 
entendida  a  partir  do  texto 
na  capa  do  álbum,  elabora- 
do pela  cantora/letrista.  "Fa- 
lo de  um  sentimento  geral 
de  auto-dispersão,  que  acho 
comum  a  todos,  inclusive  a 
mim.  Penso  que  é  uma  ideia 
errada  e  redutora  este  texto 


E'  "SILENCE 
YOURSELF" 
SAVAGES 
OPNOIRE,US$  12 
(NO  ITUNES) 


ter  um  único  significado.  A 
minha  intenção  era  apresen- 
tá-lo de  uma  maneira  poéti- 
ca e  aberto  para  que  as  pes- 
soas interpretassem  como 
quisessem",  explica. 

Formada  há  cerca  de 
dois  anos,  o  Savages  já  con- 
quistou grande  público  pelo 
mundo  e,  geralmente,  rece- 
be comparações  com  ban- 
das que  transitaram  entre 
as  décadas  de  1970  e  1980, 
como  Joy  Division,  Sioux- 
sie  and  the  Banshees  e  Gang 
of  Four.  "Acho  que  há  muito 
mais  do  que  isso.  Tocamos 
em  Amsterdã  há  alguns  me- 
ses e  Johnny  Hostile  abriu 
para  nós.  No  final  de  seu 
set,  Johnny  disse  para  o  pú- 
blico: 'Eu  quero  ver  vocês 
se  acabando  no  show  des- 
sas garotas'.  E  assim  o  fize- 
ram, pulando  e  se  jogando. 
Amei  que  ele  disse  isso  e 
que  vê  nossa  música  por  ou- 
tro ângulo,  em  vez  de  com- 
parações costumeiras  com 
Joy  Division/Siouxsie.  Isso  é 
muito  mais  inspirador." 


viiitxk  PAT 
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Bruce  Spiingsteen  faz  show 
em  São  Paulo  em  setembro 


Show  1 


Show  2 


Balada 


The  Boss  está  de  volta.  A 
produtora  XYZ  Live  anun- 
ciou que  o  cantor  america- 
no Bruce  Springsteen  fará 
um  show  em  São  Paulo,  no 
dia  18  de  setembro,  no  Es- 
paço das  Américas. 

A  apresentação  de 
Springsteen,  acompanha- 
do da  The  E  Street  Band, 
faz  parte  da  turnê  do  ál- 
bum "Wrecking  Ball",  seu 
décimo  oitavo  de  estúdio, 
lançado  em  2012. 

Autor  de  hits  como 
"Born  in  the  USA",  "The 
Wrestler"  e  "Streets  of  Phi- 
ladelphia"  -  tema  do  filme 
"Filadélfia"  e  que  lhe  ren- 
deu um  Oscar  em  1993  -, 
o  músico  fará  ainda  outro 
show  no  país,  no  dia  21, 
encerrando  uma  das  noites 
do  Rock  in  Rio  -  com  in- 
gressos esgotados. 

As  entradas  para  o  show 
de  São  Paulo  estarão  à  ven- 


Bruce  em  show  no  dia  30  de  junho,  em  Londres  i  matt  kent/getty  images 


da  a  partir  de  quarta-feira 
no  site  www.livepass.com. 
br.  Os  valores  não  foram 
divulgados. 

Bruce  Springsteen  vol- 
ta ao  país  após  sua  primei- 


ra e  última  visita,  ocorri- 
da há  25  anos,  quando  se 
apresentou  na  cidade  na 
Human  Rights  Now  Tour, 
ao  lado  de  Sting,  Peter  Ga- 
briel, entre  outros.  ®  metro 


Cantora  Luê  mostra 

onovoálbumno 

GrazíeaDío 

Com  formação  em  vio- 
lino clássico,  a  cantora 
paraense  lançou  recen- 
temente seu  primeiro 
disco,  "A  Fim  de  Onda"  e 
apresenta  esta  noite,  no 
projeto  Cedo  e  Sentado, 
do  Grazie  a  Dio!  (r.  Giras- 
sol, 67,  tel.:  3031-6568. 
22h.  R$  15),  as  composi- 
ções que  transitam  em 
sons  tradicionais  do  Pa- 
rá, como  a  guitarrada  e  o 
carimbo  mesclados  com 

o  SOUl  e  pop.  ®  METRO 


Filipe  Gatto  canta 
o  disco 'Fôlego' 
no  Sesc  Carmo 

o  cantor  gaúcho  retor- 
na a  São  Paulo  para  apre- 
sentar mais  um  show  da 
turnê  de  seu  primeiro 
disco  "Fôlego",  lançado 
em  2011.  O  performáti- 
co  músico  apresenta  em 
seu  repertório  suas  can- 
ções, que  variam  do  ro- 
mantismo sofrido,  ao 
brega  e  rock,  além  de 
versões  de  outros  canto- 
res. No  Sesc  Carmo  (r.  do 
Carmo,  147,  tel.:  3111- 
7000.  19h.  R$  24).  ®  metro 


AfrikaBambaataa 
se  apresenta  em 
festa  na  Trackers 

Projeto  que  tem  como 
inspiração  as  típicas  fes- 
tas às  segundas  na  cida- 
de italiana  de  Ibiza,  a 
Mad  Mondays  recebe  a 
cada  edição  DJs  interna- 
cionais e,  na  edição  de 
hoje,  celebra  os  7  anos 
da  Trackers  (r.  Dom  José 
de  Barros,  337,  2°  andar, 
tel.:  3337-5750.  23h30. 
R$  40),  com  a  presença 
do  DJ  Afrika  Bambaataa 
para  cuidar  do  setlist  da 

noite.  ®  METRO 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/S)  METROJORNAL.COM.br 


Bebe  Real 

Nasceu  o  bebe  da  Kate 
Middleton  e  do  Príncipe 
William!  É  um  menino  e 
nasceu  com  saúde.  E  pen- 
sar que  o  único  trabalho 
que  a  Kate  Middleton  te- 
ve na  vida  foi  o  trabalho 
de  parto. 

Avisando  que  o  bebe  só  é 
real  porque  a  gravidez  não 
foi  psicológica. 
Vamos  ver  se  depois  do 
parto  ela  para  de  an- 
dar por  aí  com  o  rei  na 
barriga. 

Sérgio  Cabral 

O  governador  do  Rio  de  Ja- 
neiro, Sérgio  Cabral,  está 
malucão.  Ele  criou  uma  co- 
missão que  quebra  o  sigi- 
lo de  qualquer  um  que  ele 
achar  suspeito  por  causa 
das  manifestações. 
Quer  dizer:  o  cara  man- 
da em  tudo,  vai  atrás  de 
quem  ele  quiser  e  não  tá 
nem  aí  pra  polícia.  Isso 
não  é  um  governador,  é 
um  dono  de  morro. 
Eu  sempre  achei  que  o  Ca- 
bral queria  ser  mais  do 
que  governador,  mas  não 
sabia  que  ele  se  nomearia 
ditador  tão  cedo. 


Frio  no  Brasil 

Essa  semana  só  se  falou 
em  uma  coisa:  frio.  E  ne- 
ve. Eu  vi  o  pessoal  pos- 


tando fotos  dos  bone- 
cos de  neve  brasileiros  na 
internet. 

Esse  é  um  boneco  simpá- 
tico. E  ele  tá  mais  agasa- 
lhado que  muito  mendigo 
aqui  de  São  Paulo. 

Corintianos  presos 

Os  corintianos  que  esta- 
vam presos  na  Bolívia  fo- 
ram liberados.  O  pessoal 
quis  soltar  um  rojão  pra 
comemorar,  mas  acha- 
ram melhor  não. 
Esse  tempo  na  Bolívia  de- 
ve ter  ensinado  uma  li- 
ção pra  eles.  Que  lá  a 
droga  é  bem  mais  barata. 
Como  eles  ficaram  5  me- 
ses sem  ter  notícias  do 
Brasil,  o  Agora  é  Tarde 
listou  as  5  coisas  mais 
importantes  que  acon- 
teceram no  futebol  en- 
quanto os  corintianos  es- 
tavam presos: 

5  -  O  Adriano  voltou  a 
jogar 

4  -  Paulo  Nunes  entrou  pra 
Fazenda 

3  -  Neymar  assinou  um 
contrato  e  não  foi  de 
publicidade 

2  -  O  Adriano  parou  de  jo- 
gar de  novo 

E  finalmente,  em  primei- 
ro lugar: 

1  -  Hulk  foi  eleito  Miss 
Bumbum  2013 

Maradona  papai 

Diego  Maradona  vai  ser 
papai  de  novo!  Ele  en- 
gravidou a  namorada  de 
23  anos. 

Já  é  o  sexto  filho  dele. 
Do  jeito  que  ele  tá  pon- 
do filho  no  mundo,  até 
nisso  tá  querendo  com- 
petir com  o  Pelé. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 
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Leitor  fala 


9 


Falta  de  estrutura  no  Rio 

o  local  onde  seria  celebrado  o  encerra- 
mento da  Jornada  Mundial  da  Juventu- 
de, no  Rio  de  Janeiro,  não  ficou  pron- 
to a  tempo.  Assim,  todo  dinheiro  gasto 
foi  para  o  lixo.  Muitos  cariocas,  que, 
por  sinal,  já  contavam  com  o  lucro, 
dançaram.  Ontem,  o  Eduardo  Paes, 
prefeito  do  Rio,  deu  desculpas  esfarra- 
padas em  uma  entrevista,  dizendo  que 
o  poder  público  não  colocou  dinheiro 
algum.  Uma  amiga  me  mandou  várias 
mensagens  citando  a  falta  de  estrutura 
de  mobilidade  na  cidade.  A  organiza- 
ção do  evento  gerou  muitas  reclama- 
ções. Quero  ver  na  Copa  do  Mundo. 

EDIVALMIR  MASSA  -  CAMPINAS,  SP 

Papa  no  Brasil 

Gostei  bastante  da  passagem  do  papa 
Francisco  pelo  Brasil.  Acho  que  os  resul- 
tados de  sua  vinda  são  muito  positivos. 
O  discurso  direcionado  aos  jovens  é  esti- 
mulante. Afinal,  a  nova  geração,  sempre 
entretida  em  mensagens  virtuais,  preci- 
sa de  um  puxão  de  orelhas  para  se  vol- 
tar ao  mercado  de  trabalho  e  a  questões 
mais  relevantes.  A  condenação  à  cultura 
do  consumo  também  tem  meu  apoio. 

LUÍS  JORGE  DA  COSTA  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


Como  você  avalia 
asatrações 
culturais  gratuitas 
daddade? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@Jornal_MetroCPS 


(aTonhaoRafful 

Eu  aprovo,  pois  elas  atingem  pessoas 
que  não  têm  condições  financeiras. 

Maranhão  Antonio 

Trazer  atrações  culturais  para  Campi- 
nas é  uma  bela  iniciativa.  O  acesso  a 
cultura  traz  reflexos  muito  positivos 
para  o  povo. 

(aiopes_sfc 

O  incentivo  à  cultura  é  interesse.  Mas 
os  gastos  não  podem  comprometer  ou- 
tros setores  mais  importantes. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


«fgitrekj  Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guta 

ÁrieS  (21/3  a  20/4)  o  momento  é  propenso  a  novos  ganhos. 
Valorize  conversas  sobre  valores  para  saber  lidar  com  quem  tem 
mais  e  menos  afinidade  de  interesses. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  esteja  mais 
atento  a  impulsos  e  cuide  para  que  assuntos  sem  importância 
não  alterem  seu  humor. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Evite  desgastes  com  assuntos  sem 
importância  nas  relações.  Momento  para  compreender  melhor 
certos  padrões  que  as  pessoas  são  apegadas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Procure  ser  mais  participativo  com  al- 
gumas relações.  Período  para  somar  esforços  em  projetos  e  in- 
teragir com  grupos. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tendências  a  tratar  objetivos  pessoais  a 
longo  prazo  na  vida  profissional.  Na  vida  afetiva,  evite  que  fatos 
antigos  atrapalhem  momentos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Fará  bem  buscar  novos  conhecimen- 
tos e  informações  que  sejam  úteis  para  projetos  e  para  mudar 
situações  que  causam  problemas  na  rotina. 

Líbr3  (23/9  a  22/10)  Propensões  para  desvendar  sentimentos 
e  obter  revelações.  Hora  para  se  desvincular  de  lembranças  ne- 
gativas em  seus  relacionamentos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  a  Lua  está  em  Touro,  seu  signo 
oposto,  influência  capaz  de  proporcionar  maior  envolvimento 
com  assuntos  de  outras  pessoas. 


www.estrelaguia.conn.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  será  importante  moderar  seu  rit- 
mo, a  começar  por  colocar  fim  em  assuntos  desgastantes  e  que 
não  acrescentam  em  nada  a  sua  rotina. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Propensões  a  situações  inten- 
sas socialmente,  como  eventos  e  lazer  em  família.  Romantismo 
e  flertes  estão  favoráveis  na  vida  afetiva. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Assuntos  familiares  tendem  a  tomar 
JJ^g^  atenção  especial  para  ajustes  de  antigos  problemas.  Seja  pacien- 
te com  as  tradições  das  pessoas. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Atividades  culturais  farão  bem  ao  dia, 
assim  como  novos  conhecimentos  que  se  empenhar.  Aliás,  são  te- 
mas para  compartilhar  na  vida  amorosa. 
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CULTURA  13 


Com  octeto.  Sonora 
Brasil  é  destaque  no  Sesc 


Projeto.  Evento  gratuito  alcança  sua  16^  edição  em  2013. 
Apresentação  será  na  quarta-feira.  Objetivo  é  despertar  um  oihar 
crítico  para  a  produção  de  música  em  território  nacional 


Projeto  do  Sesc  Campinas 
que  alcança  sua  16^  edi- 
ção, o  Sonora  Brasil,  desta 
vez  promovendo  o  octeto 
Pholyphonia  Khoros,  tem 
o  objetivo  de  realizar  pro- 
gramações relacionadas  ao 
desenvolvimento  históri- 
co da  música  no  Brasil.  A 
apresentação  do  grupo  es- 
tá programada  para  a  quar- 
ta-feira, às  20h. 

A  proposta  de  despertar 
um  olhar  crítico  sobre  a 
produção  e  os  mecanismo 
de  difusão  de  música  em 
solo  nacional  está  alinha- 
da com  a  filosofia  da  banda 
Pholyphonia  Khoros,  que 
sai  de  Florianópolis  para 
vir  à  região  de  Campinas. 
O  grupo  de  coral  iniciou 


3)5  mil 

apresentações  já  foram  feitas 
por  meio  do  projeto. 


suas  atividades  em  2001  e, 
desde  então,  realizou  tur- 
nês  por  capitais  brasilei- 
ras. Montevidéu  e  Buenos 
Aires,  capitais  de  Uruguai 
e  Argentina,  respectiva- 
mente, também  já  fizeram 
parte  do  roteiro  do  octeto. 

O  equilíbrio  entre  as  vo- 
zes no  coral  é  um  dos  di- 
ferenciais da  Pholyphonia 
Khoros,  já  que  a  divisão 
entre  integrantes  mascu- 


linos e  femininos  é  igual: 
quatro.  Os  sopranos  e  con- 
traltos foram  seleciona- 
dos  a  partir  de  seus  tim- 
bres e  da  experiência 
camerística  com  a  música 
contemporânea. 

Desde  sua  primeira  edi- 
ção, em  1998,  já  passaram 
pelo  Sonora  Brasil  cer- 
ca de  60  grupos,  em  mais 
de  3500  apresentações  em 
todo  o  território  nacio- 
nal, alcançando  um  pú- 
blico superior  a  500  mil 
espectadores. 

A  organização  informa 
que  a  retirada  de  convites 
deve  ser  feita  na  central 
de  atendimento  do  Sesc 
Campinas. 

®  METRO  CAMPINAS 


Octeto  foi  criado  em  Florianópolis  i  divulgação 


Teatro.  Com 
Bríchtano 
elenco,  'Arte' 
volta  à  região 

Após  passar  por  Paulínia 
no  final  de  junho,  o  espe- 
táculo  "Arte",  que  conta 
com  o  ator  Vladimir  Brich- 
ta  em  seu  elenco,  retorna 
à  região.  As  três  apresenta- 
ções no  Teatro  Brasil  Kirin, 
em  Campinas,  estão  previs- 
tas para  sexta-feira,  sábado 
e  domingo. 

O  texto  original  é  da  pre- 
miada autora  francesa  Yas- 
mina  Reza.  Na  montagem, 
há  um  jogo  cénico  com  diá- 
logos em  torno  da  amizade 
de  três  homens.  Na  sexta- 
-feira  e  no  sábado,  Vladimir 
Brichta,  Marcelo  Flores  e 
Cláudio  Gabriel  vão  ao  pal- 
co às  2 Ih.  No  domingo,  às 
19h.  Os  preços  dos  ingres- 
sos variam  entre  R$  30  e  R$ 

60.  ®  METRO  CAMPINAS 


R$  30 

custa  o  ingresso  mais  barato 
para  "Arte",  peça  que  passou 
pelo  Brasil  inteiro. 


14  ESPORTE 
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Clássico  no  zero: 
Timão  não  reage  e 
Tricolor  fica  no  Z-4 

Brasíleírão.  Em  jogo  de  muito  nervosismo  e  pouco  futeboi,  Corinthians  e  São  Paulo  ficam 
no  O  a  o  no  Pacaembu.  Timão  enrosca  na  metade  da  tabeia.  Tricolor  está  na  zona  da  degola 


1 


Provocação 
na  torcida. 


Corintiana  não  perde  a 
chance  de  provocar  os 
adversários  por  conta 
dos  últimos  jogos.  Este 
ano,  foram  cinco  Majes- 
tosos, com  três  vitórias 
alvinegras  e  dois  empa- 
tes. ®  METRO 


Lúcio 

Afastado  do  duelo 
contra  o  Corinthians  e  da 
excursão  "por  questões 
disciplinares",  o  zagueiro 
Lúcio  deve  ser  negociado 

pelo  São  Paulo  nos 
próximos  dias,  sendo  o 
mundo  árabe  o  destino 
mais  provável. 


No  quinto  Majestoso  do  ano, 
no  Pacaembu,  desta  vez  pe- 
lo Brasileirão,  o  Corinthians 
tentava  a  vitória  para  avan- 
çar na  tabela  e  chegar  mais 
perto  do  G-4.  Do  outro  lado, 
um  São  Paulo  que  precisava 
pontuar  para  afastar  a  enor- 
me crise  que  toma  conta  do 
time  do  Morumbi.  Não  deu 
certo  para  nenhum  dos  dois: 
O  a  O  em  um  duelo  nervoso, 
de  muita  marcação  e  poucas 
chances  de  gol. 

Sem  Ganso  e  Lúcio,  barra- 
dos, o  São  Paulo  veio  a  cam- 
po com  três  volantes  e  uma 
estratégia  clara:  jogar  retran- 
cado  e  se  armar  nos  contra- 
-ataques.  Conseguiu  segu- 
rar o  ímpeto  corintiano,  mas 
sem  mostrar  poder  ofensivo. 

O  Timão  entendeu  a  pro- 
posta do  rival  e  foi  para  cima. 
Com  Emerson,  Romarinho  e 
Guerrero  pouco  inspirados,  o 
alvinegro  atacava,  mas  para- 


va no  bloqueio  tricolor. 

Na  volta  do  intervalo,  o 
São  Paulo  saiu  um  pouco 
mais  para  o  jogo,  contro- 
lando o  meio-campo.  Sem 
efetividade.  Coisa  que  tam- 
bém faltou  para  Alexandre 
Pato,  que  entrou  no  lugar 
de  Guerrero.  O  atacante  te- 
ve as  melhores  chances  co- 
rintianas,  mas  pecou  nas 
finalizações. 

Com  o  resultado,  o  Ti- 
mão estaciona  no  meio  da 
tabela,  com  11  pontos. 

Para  o  São  Paulo,  a  situa- 
ção é  muito  pior.  Com  dois 
jogos  a  mais  que  a  maioria 
dos  rivais,  o  Tricolor  viaja 
para  torneios  em  Portugal, 
Alemanha  e  Japão  já  na  zo- 
na do  rebaixamento,  com 
apenas  9  pontos. 


"Tivemos  mais 
profundidade 
e  saímos 
com  um 
ponto.  Agora  voltaremos 
da  excursão  na  zona  do 
rebaixamento.  Temos  que 
pensar  em  fazer  pontos." 

ROGÉRIO  CENI,  GOLEIRO  DO  SÃO  PAULO 


"Foi  difícil  de 
j  jogar  porque 
^  eles  fizeram 
um  bloqueio 
intenso  o  tempo  todo. 
Perdemos  dois  pontos, 
até  por  conta  de  tudo 
que  projetávamos." 

EMERSON,  ATACANTE  DO  CORINTHIANS 
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Amigos, 
amigos... 


Os  técnicos  Paulo  Au- 
tuori  e  Tite  se  cumpre- 
mentam  antes  do  con- 
fronto no  Pacaembu. 
O  são-paulino  conquis- 
tou seu  primeiro  ponto 
desde  que  retornou  ao 

clube.  ©  METRO 


CORINTHIANS 


Cássio;  Edenilson,  Gil,  Paulo 
André  e  Fábio  Santos  ; 
Raif,  Guilhernne,  Ronnarinho,  Danilo  (Douglas)  e 
Ennerson  Sheik  (Renato  Augusto);  Guerrero 
(Alexandre  Pato).  Técnico:  Tite 
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Resposta  é 
o  silêncio. 


SAO  PAULO 


WILSON 
DELL'ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


Rogério  Geni;  Douglas, 
Rafael  Toloi,  Paulo  Miranda 
e  Reinaldo;  Rodrigo  Caio, 
Fabrício  (Maicon),  Wellington  e  Jadson  ;  Osvaldo  e 
Ademilson  (Roni).  Técnico:  Paulo  Autuori 


Arbitragem.  Rodrigo  Guarizo  do  Amaral  (SP),  auxiliado  por  Marcelo 
Carvalho  Van  Gasse  (SP)  e  Vicente  Romano  Neto  (SP) 


O  São  Paulo  ainda  segue 
com  o  jejum  sem  vitó- 
rias, que  agora  dura  12 
jogos.  Mas,  ao  menos, 
colocou  fim  à  sequên- 
cia de  oito  derrotas. 
Duas  delas  foram  para 
os  mesmos  corintianos. 
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SÁBADO 

^       yV         #^       CRICIÚMA  E.C. 

VASCO  CRICIÚMA 


m. 


W  2  X  3 

PORTUGUESA  ATLÉTICO-PR 

©  1  X  O 

PONTE  PRETA  SANTOS 
ONTEM 


CORINTHIANS 


SAO  PAULO 


O  X  O  V 

S  SÃO  Pi 

2  X  o  1 


GRÉMIO 


FLUMINENSE 


X  o 

NÁUTICO  INTERNACIONAL 

í<jímMÍP\  r  _i 

w  4  X  1  V 

CRUZEIRO  ATLÉTICO-MG 

W  1  X  1 

2  X  1  © 


FLAMENGO 


BOTAFOGO 


BAHIA 


GOIÁS 


1  X  1 

CORITIBA  VITÓRIA 


Série  B 


SÁBADO 


1  X  1 

GUARATINGUETÁ  PALMEIRAS 


CLASSIFICAÇÃO 

SÉRIE  À 

P 

V  GPSG 

19 

CRUZEIRO 

18 

5 

22 

14 

29 

INTER 

18 

S 

18 

3 

39 

BOTAFQÍIQ 

17 

S 

13 

5 

49 

CORITÍBA 

17 

4 

12 

4 

59 

BAHIA 

16 

4 

10 

0 

69 

VITÓRIA 

15 

4 

14 

5 

79 

GRÉMIO 

15 

4 

11 

3 

89 

VASCO 

13 

4 

14 

-3 

99 

SANTOS 

12 

3 

12 

2 

109  GOIÁS 

12 

3 

8 

-4 

119 

CORINTHIANS 

11 

2 

6 

1 

129 

PONTE  PRETA 

10 

3 

9 

-1 

139 

ATLÉTICO-MG 

10 

3 

8 

-3 

149  CRICIÚMA 

10 

3 

12 

-5 

159 

FLAMENGO 

10 

2 

9 

0 

169 

ATLÉTICO-PR 

10 

2 

16 

-1 

179 

FLUMINENSE 

9 

3 

12 

-3 

189 

SÃO  PAULO 

9 

2 

11 

-3 

199 

NÁUTICO 

7 

2 

7 

-9 

209 

PORTUGUESA 

7 

1 

10 

-5 

I  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Hamilton  vence  a 
primeira  na  Mercedes 


Fórmula  i.  Piloto 
inglês  conquista 
GP  da  Hungria. 
Massa  bate  na  l' 
volta  e  acaba  em  8' 

Depois  de  garantir  a  pole  po- 
sition,  Lewis  Hamilton,  da 
Mercedes,  aproveitou  a  van- 
tagem, fez  boa  largada  GP  da 
Hungria  e  manteve  a  primei- 
ra posição.  Esta  foi  a  quarta  no 
circuito  e  a  primeira  vitória 
do  inglês  pela  sua  nova  equi- 
pe -  ele  trocou  a  McLaren  pe- 
la Mercedes  nesta  temporada. 
Kimi  Raikkonen,  da  Lottus,  e 
Sebatian  Vettel,  da  Red  Buli, 
completaram  o  pódio. 

Com  uma  atuação  impe- 
cável, o  campeão  mundial 
de  2008  conseguiu  adminis- 
trar o  desgaste  dos  pneus 
em  Budapeste,  onde  os  ter- 
mómetros marcavam  35°  C. 

Com  o  resultado,  Hamil- 
ton entrou  de  vez  na  briga 
pela  taça.  0  piloto  chegou 
aos  124  pontos  e  se  aproxi- 
mou dos  rivais  na  classifi- 
cação. Mas  a  principal  mu- 
dança na  classificação  ficou 
por  conta  de  Raikkonen, 
que  ultrapassou  Fernando 
Alonso,  da  Ferrari,  e  é  o  no- 
vo vice-líder,  com  134  pon- 
tos -  um  à  frente  do  espa- 
nhol, na  ponta,  Vettel  já 


Hamilton  conquistou  GP  da  Hungria  pela  quarta  vez  i  laszlo  balogh/reuters 


acumula  172. 

Já  Felipe  Massa  teve  sua 
corrida  comprometida  por 
causa  de  uma  batida  lo- 
go na  V  volta  e  terminou 
a  prova  na  8^  colocação. 
A  Ferrari  do  brasileiro  to- 
cou na  Mercedes  de  Nico 
Rosberg. 


Parte  da  asa  dianteira  de 
Massa  foi  danificada.  Ele, 
que  largou  em  T,  segurou 
a  5^  colocação,  mas  seu  de- 
sempenho começou  a  cair, 
o  que  fez  com  que  ele  retor- 
nasse aos  boxes  na  12''colva 
e  fizesse  apenas  uma  corri- 
da de  recuperação.  ®  metro 


Kleína  prega  cautela  com 
Alan  Kardec  e  Valdivia 


Pela  primeira  vez  desde  a  pau- 
sa para  a  Copa  das  Confedera- 
ções, o  Palmeiras  terá  dois  jo- 
gos por  semana.  Depois  de 
empatar  por  lai  contra  o 
Guaratinguetá  no  último  sá- 
bado, o  Verdão  já  prepara  pa- 
ra encarar  o  Icasa,  terça-feira, 
no  Pacaembu.  Em  justamen- 
te em  função  do  pouco  tempo 
de  descanso,  o  técnico  Gilson 
Kleina  pede  cautela  com  Alan 
Kardec  e  Valdivia. 

Após  ficar  114  dias  fora 
por  conta  de  uma  lesão  na 
coxa  direita,  o  Mago  fez  qua- 
tro jogos  seguidos  e,  de  acor- 
do com  a  comissão  técnica, 
leva  mais  tempo  do  que  os  de- 
mais para  se  recuperar  depois 
das  partidas.  Já  Kardec  ficou 
dois  meses  sem  jogar  no  Ben- 
fica, clube  que  o  emprestou 
ao  Verdão,  e  precisa  adquirir 
condicionamento.  ®  metro 


Kleina  já  avisou  que  Valdivia  será  poupado  em  alguns  jogos  i  césar  greco/fotoarena 


"O  monitoramento  é  em  cima  de  Valdivia  e  Alan 
Kardec,  para  termos  os  dois  sempre  em  atividade  e 
não  correr  risco  de  perdê-los  com  uma  lesão  séria  " 

GILSON  KLEINA,  TÉCNICO  DO  PALMEIRAS 


"O  trabalho  em  equipe 
atingiu  este  resultado 
e  eu  não  poderia  estar 
mais  feliz.  Parece  que 
milagres  acontecem  " 

LEWIS  HAMILTON,  PILOTO  DA  MERCEDES 


De  saída 


Bernard  está 
entre  Porto 
eShakhtar 

o  meia-atacante  Bernard 
está  próximo  de  deixar 
o  Atlético-MG  nos  próxi- 
mos dias.  O  empresário 
do  jogador,  Adriano  Spa- 
dotto,  informou  que  o 
futuro  da  revelação  atle- 
ticana  está  entre  Porto  e 
Shakhtar  Donetsk,  com 
mais  chances  para  o  clu- 
be português,  m  metro 


Nova  casa 


Neymarja  está 
na  Espanha 

Reforço  do  Barcelona, 
Neymar  já  está  em  territó- 
rio catalão.  Acompanhado 
do  pai  e  de  amigos,  o  bra- 
sileiro chegou  à  cidade  na 
manhã  de  ontem.  ®  metro 


Santos.  Léo 

garante: 

metaéoG-4 


A  derrota  por  1  a  O  para  a 
Ponte  Preta  no  último  sába- 
do não  abalou  os  objetivos 
santistas  no  Campeonato 
Brasileiro.  É  o  que  garante 
o  veterano  lateral-esquerdo 
Léo,  que  mostrou  confiança 
mesmo  após  o  Peixe  ter  que- 
brada a  sequência  de  seis  jo- 
gos de  invencibilidade. 

"Não  podemos  pensar 
negativo.  O  Santos  é  um 
clube  grande,  de  tradição, 
nossa  meta  é  estar  entre 
os  quatro  primeiros  e  bri- 
gar pelo  título.  Agora  é  le- 
vantar a  caneça  e  dar  con- 
tinuidade ao  trabalho", 
garantiu. 

Sobre  o  fato  do  time  os- 
cilar por  conta  do  gran- 
de número  de  garotos  no 
grupo,  Léo  explicou  que 
nessas  horas  os  mais  ex- 
perientes precisam  dar  su- 
porte aos  garotos:  "É  co- 
mum oscilar,  temos  de 
passar  tranquilidade  pra 
eles  e  procurar  melhorar", 

concluiu.   ®  METRO 


Adeus 


Portuguesa 
demite  técnico 
Escon  Pimenta 

A  Portuguesa  anunciou 
ontem  a  demissão  do  téc- 
nico Edson  Pimenta.  A  de- 
cisão foi  tomada  após  a 
derrota  por  3  a  2  para  o 
Atlético-PR  no  Canindé. 
O  auxiliar-técnico  Gerson 
Sodré  assumirá  a  equi- 
pe de  forma  interina  en- 
quanto a  dire-^ 
toria  busca 
um  substi- 
tuto. 

®  METRO 


metn 
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Serie  C.  Embalado,  Guarani 
terá  desfalques  para  sábado 


Bugre  segue  sem  saber  o  que  é  perder  i  uéber  rosário/futurapress 


Depois  de  vencer  o  Duque 
de  Caxias  por  1  a  O  no  Brin- 
co de  Ouro  no  sábado,  gol 
marcado  por  Fumagalli, 
aos  42  minutos  do  primeiro 
tempo,  o  técnico  Tarcíso  Pu- 
gliese agora  pensa  nos  des- 
falques que  terá  diante  do 
Betim-MG,  na  próxima  ro- 
dada. Edmílson  e  Fumagalli 
não  poderão  estar  em  cam- 
po no  sábado,  19h,  por  esta- 
rem suspensos. 

O  volante  esteve  em  to- 
dos os  jogos  do  Guarani  e 
Fumagalli  é  o  jogador  que 
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pontos  tem  o  Guarani , 
na  3-  colocação  do  grupo. 

pode  definir  a  partida  -  co- 
mo o  fez  no  último  jogo. 

Pugliese  já  começa  a  pen- 
sar nos  substitutos.  Careca 
é  o  mais  cotado  para  a  va- 
ga de  Edmílson  e  no  lugar 
do  meia  quem  pode  entrar 
é  Lionel. 

®  METRO  CAMPINAS 


Vitória  e  resultados 
tiram  Ponte  do  sufoco 

Longe  dos  últimos.  Depois  de  ficar  na  zona  de  rebaixamento,  Ponte  Preta  começa 
semana  tranquila  após  vencer  o  Peixe  por  l  a  0  e  contar  com  tropeços  de  rivais 


A  rodada  não  poderia  ter  si- 
do melhor  para  a  Ponte  Pre- 
ta. Além  de  vencer  o  Santos 
por  1  a  O  e  acabar  com  o  je- 
jum de  vitórias  em  casa,  a 
equipe  observou  de  cama- 
rote os  tropeços  de  São  Pau- 
lo, Fluminense  e  Criciúma  e 
deixou  para  trás  a  zona  de 
rebaixamento. 

A  Macaca  fez  um  bom  jo- 
go diante  do  Peixe  no  Ma- 
jestoso. Se  não  era  a  noite 
de  William,  que  perdeu  um 
gol  dentro  da  pequena  área 
após  cruzamento  de  Uen- 
del,  outro  atacante  brilhou 
no  Moisés  Lucarelli.  Aos 
cinco  minutos  do  segundo 
tempo,  ele  recebeu  a  bola 
na  entrada  da  área,  tirou  o 
zagueiro  santista  da  jogada 
e  colocou  no  canto  esquer- 
do do  goleiro  Aranha  -  ex- 
-Ponte  Preta  -  para  tirar  da 
garganta  o  grito  de  gol  da 


120 


Vitoria  foi  muito  comemorada  no  Majestoso  i  rodrigo  villalba/futurapress 


lugar  é  a  posição  da  Ponte  Preta 
no  Campeonato  Brasileiro. 
A  equipe  enfrentará  o  Coritiba. 

torcida.  A  Ponte  ainda  não 
havia  vencido  em  casa  na 
competição. 

Carpegiani  terá  uma  boa 
dor  de  cabeça  essa  semana. 
O  lateral  Luis  Advíncula  en- 
trou bem  no  lugar  de  Artur 
e  está  de  vez  na  briga  pela 
vaga  de  titular.  O  mesmo 
aconteceu  com  o  atacan- 
te Giovanni,  que  esteve  em 
campo  após  atuação  apa- 
gada de  Everton  Santos.  Os 
campineiros  voltam  a  cam- 
po na  próxima  quarta-feira, 
2 Ih,  fora  de  casa  contra  o 
Coritiba.  ®  metro  campinas 
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